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Precio: 40 céntimos ejemplar 

o i n m . 
ra sin imlun de relaciones 

S e c o n s i d e r a f e r m i n a d a 

l a g u e r r a c i v i l e n P e r s i a 

N I N G U N P A I S Q U E D A O B L I G A D O 

P O R E L A C U E R D O D E L A 

A S A M B L E A G E N E R A L D E L A O N U 

E s t a d o s U n i d o s y G r a n B r e t a ñ a 

n o s o n p a r t i d a r i o s d e q u e 

e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d 

v u e l v a a o c u p a r s e d e E s p a ñ a 
FLUSHINO MEADOW (Nueva York) 

13.—La resolución relacionada con el 
"llamado "problema español", fué apro

bada por la Asamblea General de la 
ONU, a las B'37, hora española, de 
wta me/iana. Por consiguiente, fa 
Asamblea General de la ONU ha acop
iado la re&omendaolón de retirada de 
I«fes de Misión, sin ruptura de -eia-
•lones. 

Fué aprobada la ponencia por 84 vo 
fot a favor, 6 en contra, 13 abstenoio 
Ms y una ausencia, 

Lo* países que votaron a favor de 
li propuesta son: Australia, Bélgica, 
Bollvla, Brasil, Rusia Blanca, Chile, 
.China, Checoslovaquia, Dinamarca, Etio
pia, Francia, Guatemala, Haití, Islandia, 
Ma, Persia, Libarla, Luxemburgo, Mé-
/teo, Nueva Zelanda, Nicaragua, Norue
ga, Panamá, Paraguay, Filipinas Polo
nia, Sueola, Ucrania, Gran Bretaña, E s 
tados Unidos, Rusia, Uruguay, Vene-
iwla y Yugoslavia. 

Votaron en contra de la ropuesta los 
países elffuientes: Argentina, Costa Ri 
ca, República Dominicana, Ecuador, 
fclvadop y Perú. 

Se abstuvieron de votar; Afganistán, 
Cí.iadA, Colombia, Cuba, Egipto, Gre
cia, Honduras, Líbano, Holanda, Arabia 
¡Saudita, Siria, Turquía y Unión Sud-
Wricansu 

Estuvo ausente en la votación el Iraq 

LA RESOLUCION APROBADA, NO 
OBLIGA 

Desipués de votaida la reBO'hWüWn re-
pclcmada IOOH Eisipiafla,- el' •diel'eg'aido sal-
tMoreflo, Héctor Da^id Casltro, de-
tuncifi la resoltiicMn oomo "tma l¡n-
(tervencMn posltiiva ên los asuntois ta-
^TPM de E s p a ñ a " y d i j o que los 
.amitos taiterloraB. de los p.aísee e s t án 
íuew de ia jurlisdliacíón de' tes^ Naclo>-

™ * ^ tenmlnatr el d e l g a d o 
&i Salador gw disicunso, se pro-

*lni04EN las ^ t a a » »e halllaban 
isletos de público, m a dlSvMdn de 
Zl'";"111^- faYoraJbiM, y desif íworaMee, 
E S ? 8 <»n desaipTOibaolones y 

BI delegado frawoés, L « o n 'JooiJíflJUX, 
!fc 2JÍ ^ w e n t o deil deaeigaido. de 
£ ;2 a,d(>r y M ^ ^ el asunto 

El K.1111!. teT1,lt0' « e r n t t o e n t a í " . 
«eclarrt m?ai(i() de la URSS- Gromyko, 
ruptura ^ s'e^fe apoyando la total 
tero m,^ 2'et ^ ^ ^ i o n e s diipdomátlicas, yeJ?Jotaflm per la resoimción ya W sn̂ f̂180 fefta cionstituia "una 

U Sd^a P ' 0 " ^ " para Es.paña. 
^ PeiS 2 n no obliga a 
\ ^ r e l p n !'eiIlibT10,s ,de naciones 
Í1om4tteo« v a PeiP^esentantes d i -
!? SeguLLP'61™1^ ©I Consejo 
^ f " t y a f "JS ^ « I v a a estudiar una 
l^ol. La AL. u?,ntra €l Gobi«imo- es-

T refiípe «i 6 la reicom.endB!oidn que 
f ^ o l al í i^^e ' t t a i ' en i t o . m caso 

razon!^0 die S e i § ^ M a d si en 

talep̂ . La Estad0« UnMoe e I n -
R e^l$có si, S a ^ i ó n .norteameriioa-

^•Sldafitu^ diciendo que te-
soibire si ia Carta fifi -

la misma ce t i re n J os j 'eí es dê  sus m t 
Silcides diiplomátlicas en Madr id ha sido 
oaílificada por el perididiioo laqueePdls-
ta "New Stateeimaoi sudm N a t i o n " de 
"una nueva vio'torta de los no Iniber-
veinologilsttiais ".. 

"Una v«« máA—<liioe--la» Nla»loaw» 
Unidas han demos traído s u deseo de 
no iiaioer mas que maniifesitar eu d/ee-
aprobaiolón ¿ e l réglimein españ-ol" . 

m. ó rgano izquiordlsia " T r i b u n e " 
dloe que "La soliucdión. «de üias Naole-
nes Unida» no es de la» que nos llemaíii 
ide aleare satlisífaiooidín. L a vida en E * -
pafia—agireiga—- cont inuará , iguall que 
antes, la eioonoania dcü pa í s nc s e r á 
afectada y. la hase deJ c é g l m e a ^ssipa-
ñol s e g u i r á siendo la misma" . 

Por su parte, el iliberal " N e w » 
Chronlcie" dice en su edilorúail lo «1-
giulente': " L a poaitlca de re t i rar embar 
jadores lysé una distraacilón favorita 
en aquel desigraolado p e r í o d o entre I» 
pr imera y la eeigrunida guenra mundia
les. Nuncia oonsíguiló n f a g ú n resultar 
do que valga la pena" .—«(¡EFE) . 

M e n s a j e d e l V a t i c a n o 

c o n g r a t u l á n d o s e p o r l a f i r m a 

d e ! c o n v e n i o s o b r e S e m i n a r i o s 

y U n i v e r s i d a d e s E c l e s i á s t i c a s 

MADRff i l a . - D e foa Sec re t a r í a de Su Santidad el Papa se ha rcol -
b l d o m ^ Minteterlo de Asuntos Exteriores, el siguiente telegrama: 

i 'LiU'ted del Vaticsno, 12 diciembre.—ExclleeitísiTno Sr. D. Alberto 
Mart ín Artajo, miinistro de Asuntos Exter iores .—-Hónrame manifestar 
V. E que nugusfco Pomtíflae ha aoogido con paternal agrado sentimien
tos anal, devoción que al firmarse convenio sobre Seminarios y Univer
sidades eclesiást icas, vuecencia, ha querido reá te ra r le en nombre de 
« i c. Í,eif!,. 1 E*1**10- de vüéoencia misma y del nobie pueblo esnia-
ñol. Su Santidad otorga cordiañmente especiar bendición apostól ioa con 
la certeaa que nuevo Impulso dado centros eduoacéón eclesiást ica re
d u n d a r á en benelldo de. esa católioa nación. Por m i parte agradezco 
V. E. sus atentas expresiones y, al devoilvérseias, ccmpUázcome en fe i i -
mtar n u e v a m e n t ó ese Gobierno,, por s ia t is íactona ooncJusión convenio 
Pirmado, Domendot Tardinj , Seoretanl* Negocáo» Eolesdástloos Extraor
dinario" .—<CIFRA). 

- l í ^ e g u r l d a d 

nenda 
Wr ^de la 

si la Carta de 
autorizaba al 

E l n u e v o E m b a j a d o r 

a r g e n t i n o , e n M a d r i d 

s a l d r á p a r a E s p a f t a 

e l d í a 2 2 

BUENOS AIRES 13.—El nuevo em
bajador dieü la Argentina en Madrid , 
s e ñ o r Rado, s a l d r á para E s p a ñ a a bor
do deli "Gabo de Buena Esperanza" 
el p r ó x i m o d ía 22. El nuevo emba
jador argentino hará, su viaje acompa
ñado de su esposa, su hi ja y dos se
cretarios.—EFE. 

J u s t o h o m e n a j e 

L a p l a z a m a d r i l e ñ a d e C á n o v a s 

l l e v a r é ? ; ü t n o m b r e 

d e E l S a l v a d o r 

MADRID 18.—Bn H turno de ruegos 
y pregurvtm Oe i a ces ión telebrada por 
la Comisión municipal permanente, el 
concejal Sr. Agui r re de Marios pMió se 
hiciera constar en acta l a g ra t i tud del 
Ayuntamiento de Madr id a l a Repúb lL 
es de E l Salvador, que en las sesiones 
de la O. N . ü . ha defendido a E s p a ñ a . 
P id ió t ambién que se d é el nombre de 
esta Repúbl ica a ' l a Plaza de Cánovas 
y d i jo que había elegido ¡este htgar 
c o n c r é t a m e l e , ya que por su p r o x i m l 
dad a los hoteles m á s importantes de 
Madrid es sitio frecuentado por los d i 
ptomdtlcos, y e l fiombre de la R e p ú 
blica de E l Salvador les servirla de es 
camio a unos y de gra t i tud a otros. El 
Alcalde ise s u m ó a la propuesta y p i 
dió pasara a estudio de la Comisión co 
rrespondleitte.—CIFRA. 

F i n a l i z a r o n l a s n e g o c i a c i o n e s 

d e l o s m i n i s t r o s d e l o s " c u a t r o 

g r a n d e s " , e n N u e v a Y o r k 

S e m a n t i e n e e n s e c r e t o 

e l r e p a r t o d e l a f í o t a i t a l i a n a 

í u ^ e n , S n fe^s M e a d a s en ^ é s a . Sm embargo, en 
i ^ ' m a v S 1 ^ Y P^a conse-
ot?^n^idad aproximada a 

_ reso.lii,&ión completa.— 

l 'J%n^rb' 13.—.La 

W r a " ^ ^ re,00mendaoion 
^ ^ l o t miembro» de 

NUEVA YQiRK, 13.—En su r eun ión 
final , los ministros de Asuntos Exte
riores de los cuatro grandes, han dado 
a conoicer el texto de su acuerdo para 
convoicar, a ios seis meses ue ser p u n 
tos en vigor los traiados de paz dn 
los , pa í ses , ba l cán icos , la Comferench 
para negociar ei r é g i m e n de nave
gac ión en el Danubio. Los cuadro 
graudes convinieron a d e m á s e n dar 
instrucciones a sus- representantes en 
ei Gonsrtjo de Seguridad para qup co-
mienesa la cons ide rac ión in inedkte 
del caal idato a Gobernador para ¡a 
propuesta zona Jn ternaoioni i de Ti%es
te. Éú*,** .os puntos contenidos, an los 
tratados de paz firmados, f iguran : 

1. —En el t e r r i to r io l ibre de Trieste, 
se u t i l i za rá como moneda corriente 
la l ira italiana, hasta que se es lab i ez-
ca moneda propia. 

2. — ^ f o r m a r á y m eomis tón í i n a n -

ciera d é loe cuatro grandes para 
Trie&te, que h a b r á de estu.liar la s l -
; nac ión éconómica del ter r i tor io y sus 
pensipectivas. 

3.—Los -aviones comerc'rules de to
das las Nác iones Unidas t e n d r á n dere
cho a aterrizar en terr i tor io de cual
quiera de los cinco pa í ses satóllites 
para abastecerse o pare r í p a r a c i o n í s , 
y los aviones civiles p o d r á n volar so
bre ei terr i tor io de los países que fue
ron enemigos. 

E l único punto de los cinco trata
dos que se mantiene en secreto es la 
r e c o m e n d a c i ó n de. la Gorais iój Nava' 
sobre el destino que1 debe darse «*. ¡os 
barcos de guerra italianos, que ic» se 
permita retener a I tal ia . La Oomisióri 
Naval, s egu i r á trabajando sobre este 
problema en Nueva York , con :os su
e l é a t e » áia iQf ^ M C Q B ^ i p s X t ^ 

n g l a t e r r a c o r n p r a 

t o d a l a p r o d u c c i ó n 

e s p a ñ o l a 

d e n a r a n i a s a m a r g a s 
M A D H I D , 13.—-A M una de la tarde 

se he f i rmado en al Sin'dJicato Nacio
nal de Frutos y Productos Hor t í co la s 
un Importante convenio de exporta
ción entre Ha comis ión de compras' del 
Gobierno brltáaiioo y la Jefatura "Na 
clonal del Slnidilceto, previamente 
autorizaida p ó r la Di recc ión General 
d » ComeiPcio y Polltllca Arance la r í a , 
oonoernientie a la adqu i s i c ión por 
parte de Inglaterra de 250.000 me^ae 
cajas "sevUlenas" de naranja amar
ga, producto de consumo p r á c t i c a -
mente m í n i m o en nues/tro mercado na
cional y que constituye la base para 
la fabr icac ión de la mermelada de 
gusto Inglés , tan estimada en aquel 
país . 

E l precio de la naranja ha sido ele
vado, en re lac ión con el de a ñ o s ante
riores. Esite contrato aiecta p r ác t i c a 
mente a la totalidad de la cosecha del 
año 1946, y respecto a las posibilida
des de e x p o r t a c i ó n a otros p a í s e s y de 
atender a las necesidades del oonsumo 
españo l , que, como antes se ha oon-
slgnado, son m í n i m a s , p m s es-te Upo 
de naranja se ut i l iza exclusivamente 
para su t r a n s f o r m a c i ó n en mermelada. 
La venta de la totalidad de la cosecha 
significa un rendimiento mayor para los 
productores de Sevilla, Algeciras y Má
laga en este a ñ o , ya que en los ante
riores se vend ió una cantidad menor de 
la r e s e ñ a d a . — ( C I F R A ) . " 

L o s ' d e m ó c r a t a s * 

d e l A z e r b a i y á n 

s e r e f u g i a r o n 

e n K u s i a 

E l e x p r e s o 

e s c a r n i ó e n 

ele G a l i c i a 

L e s R o z a s 

O o s v i a j e r o s r e s u l t a r o n 
c o n h e r i d a s l e v e s 

MADRID, 13.— El expreso de Galicia, 
que tiene su llegada a Madrid a las doce 
treinta de la mañana, descarriló en ias 
afueras de la Estación de las Rozas y quer 
daron fuera de la vía varios vagones. Re
sultaron heridos leves, uno en la cabe
za y otro en la boca, dos viajeros. 

El tren quedó detenido, así como el 
número veinte, procedente de Salamanca. 
De Madrid salló inmediatamente un Wen 
con personal de Vías y Obras, para pro
ceder a la reparación de la vía. Por la, 
carretera salieron asimismo, vaftios co
ches de la Renfe, para transportar a los 
viajeros a la capital. Los desperfectos no 
son de importancia. La circulación quedó 
restablecida en 14 misma tavde de ayer.— 

iQIFRAk i ' 

TEHERAN 13.—En los c í r cu los alie-
gados al Monarca persa se d ióe—seíf i in 
la Agencia Reuter—que el embajador 
sovié t ico , SatacbiUof. visitó ai Síiáh J 
m ié rco l e s pOr la tarde para pedirte que 
ordenara al E jé rc i to persa que se r | : t u 
viera en su marcha sobre e! Azerhíd-
yan. S e g ú n es;a in fo rmac ión , d envia
do sov ié t i co d i j o : "La m a r c i n del 
Ejérc i to persa p rovoca rá disturbio^ iftie 
la Rusia soviét ica no puede ¿ c e p t u r 
sin reserva-, porque afecta a ia s e g ü -
r idad de sus fronteras". El Shah. q u é 
durante su c o n v e r s a c i ó n con e! emt>a-
jador sovié t ico recibió la noticia cK. a 
r end i c ión de ¡as autoridades dé T i b v u 
c o n t e s t ó que no hab ía peligro de •:; s-
turbios en ei Azerba iyán , ya que Tai ' - iz 
h a b í a acogido favorablemente el e^vío 
de tropas, y la guerra civi l habla a r 
m i ñ a d o . 

S e g ú n informaciones de c a r ^ t ^ í ' 
oficioso, se espera que, el p r i m e •mi
nis t ro , Ghavan-Es-Sultaneh, reorgíitvtc.n 
m a ñ a n a P-U Gabinete, En ¡os cfrcu.'ng 
pol í t icos persas se considera qne ¡ia 
quedado resuelta la parte mi l i t a r rdel 
problema del Azerba iyán , pero, ?:l 
terreno d ip lomá t i co , se" teme la r eacc ión 
de Rusia.-—(EFE).-

TABRIZ , EN PODF5B DE 
POBLACION 

TEHERAN, 13.—El Ejé rc i to imoertal 
avanza sobre Tabriz en dos d i recc ión es. 
d e s p u é s de h a b é r s e l e r end ido- i r ciudad 
de Sbahlndej, del a l to J u r d i s t á n . La "e-y 
marcial ha sido proclamada tantr» -ts 
Tabriz como en Mianeh, situada i mitad 
de camino entre la capita! de PersK y 
la del te r r i tor io ídutónomo. La radio
emisora de Tabriz, que el m i é r c o l e s co
m u n i c ó la r end ic ión de la ciudad S as -
fuerzas gubernamentales que se u l r i -
gen al Norte para supervifiar las eioc-

(CONTINUA EN S E X T A P L A N A ) 

" A t u s ó r d e n e s ; 

p a r a d e t e n d e r 

e l h o n o r 

y l a u n i d a d 

d e E s p a ñ a " 

Telegrama del Alto 
Comisario al Caudillo 

Entre loa innumerables telegra
mas recibidos en la Gasa Civi l de 
S. E. el Genera l í s imo, de adhes ión 
a Franco y de protesita contra las 
injerencias extranjeras en E s p a ñ a , 
hay uno del Al to Gomisariowde Es
p a ñ a en Marruecos, teniente general 
Várela , que dice a s í : 

"A l to Comiaar io 'a l Generalísimo-
Franco, Jefe del Estado, Madrid.— 
"Hoy Ceuta entera, a m i presencia, 
vibró pa t r ió t i camente expresando 
u n á n i m e s sentimientos de protes.a 
por injerencia exranjera en asunios 
internos' de nuestra Patria. A Ceuta 
se incorporó casi totalidad personal 
e spaño l de T e t u á n , que voluntaria-
memle se t r a s l a d ó a aquella plaza 
para expresar, idént icos sentimientos. 
Masa enardecida y entusiasmada 
m o s t r ó vehementes deseos, expresa
dos vir i lmente, defender honor, u n i 
dad E s p a ñ a como aquel glorioso 18 
de j u l i o . Acto resuiitó conmovedor. 
Mañana Iré avión Meli l la £ a r a asistir 
mani fes tac ión que proyecta aquella 
ciudad. A tus ó r d e n e s con abraso 
Váre la . " 

A este telegrama ha contestad..: 
S. E. con el siguiente: L 

" E s p a ñ a entera se une conmig*. ¡' 
en este día a españoles y musulma
nes en defensa de nuestra victoria 
y de los principios que unieron nues-
: roa destinos en aquella gloriosa fe-
cba del 18 de ju l io . Un fuerte abra
zo, FRANCO." 

Biblioteca de Galicia
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S e H K e l i í t o s a A u x i l i o S o c i a l 

SANTO Z*M* D U 
«AW NIC ASIO, OBISPO T UAXTIK 

San Nicasio, reputado univertalmente 
'como una de las princlpaleg lumbreras de 
Vi Iglesia, floreció en los infelices tiem
pos en que varios dé los enemigos de la 
religión de Jesucristo arrasaban a sangre 
y fuego y los más antiguos y numerosos 
vveblos de las provincias de Occidente, 
siendo Obispo de Reims exhortaba a sus 
súbditos a que reformasen sus costum-
'hres e hiciesen penitencia, tos invasores 
bárbaros lo asesinaron, después de hacer
le objeto de ultrajes, dando muerte tam
bién a kt hermana del sanft obispo, San
ta Eutropia, 

C U L T O S ' 
STO. DOMINGO.—Mañana, tercer domin

go, se celebrarán los cultos de Is Orden 
Tercera de Santo Domlng'o con misa de 
comunión general a las nueve. 

A las seis de la tarde, ejercicios, sermflu 
3f procesión con S. D. M . . por el claustro 
8 Interior del templo. 

Después de la bendición y vesem, se 
cantará el himno de Santo Domingo, dán
dose seguidamente la absolución general, 
eoü! la que pueden ganar indulgencia pie-
Darla los hermanos que hayan comulgado 
en este día. 

SAGRADO CORAZON.—-Hijas de María.--
Hoy, sábado, en la misa de 9, sabatina; 
por la tarde, a las 7'30, oflelo parvo de la 
Inmaculada. 

SAN NICOLAS.—La V. y R. Congrega
ción del D. E. S. y María Santísima de 
¡os Dolores, celebrará sus cultos mensua
les el domingo, 15, de la mane'.a sfgulen-
6e: a.las 6'30, misa rezada y comunión; a 
Jas 12'30, misa cantada, exponiéndose al 
Anal a S.' D. M., quedando a la venera
ción pública hasta las 7*30 de la tarde, 
que empezarán los ejercicios de costum
bre, terminando con la procesión de regís , 
después de la reserva. 
CONGREGACION DE CABALLEROS DE LA 
INMACULADA Y SAN IGNACIO DE UOYOLA 

Mañana, domingo, se celebrará en la 
Igrlesia del Sagrado Cc*,azón misa de Con
gregación a las once y media con Lección 
Sacra, robándose la asistencia de todos los 
congregantés con medalla y ritual-canto
ral . 

Terminada la misa pasarán los congre
gantes al salón, para celebrar la reunión 
•emanaí. 

E x c e l e n c i a y D i g n i d a d 

d e i S a c e r d o t e 
tr iduo So l emn» 

Iglesia dei Sagrado Corazdc -
Comienza e l viernes, d ía 13. 
: Acto de ' la ' m a ñ a n a : A las 7'30, para 
Sirvientas. 

Acto de la tairde: A las TZO. 
, Predican el Padre Parada y el Reve-

yendo Padre Suipedor, S. J . 

A c c i ó n C a t ó l i c a 

CONBTITUCTON DE U N CENTRO DÉ 
JUVENTUD OBRERA DE A. C. 

Mañana domingo día 15, se constituirá 
oflelaimente én La Corulla, un Centro 
Obrero de la Juventud Masculina de Ac
ción Católica, siguiendo la' marcha que 
sobre especlalización ha iniciado el Con
sejo Territorial de los Jóvenes de Acción 
Católica. 

Con tal motivo, a las nueve de la ma-
Sana tendrá lugar una misa de comunión 
gene», al en la capilla de San Andrés, y a 
las once y media dará comienzo un Re
tiro Espiritual dirigido por er(Rvdo. Ca-

Sellán del Regimiento de Artillería, don 
íáxlmó Casas, para celebrar a" contlnua-

tlón y en el salón de actos de la misma 
Capilla el acto de" constitución ofleial de 
dicho Centro. 

A todos estos actos se Invita y reco
mienda la asistencia de todos los miem
bros de los Centros íle Jóvenes de Acción 
Católica de esta capital, así como a todos 
aquellos jóvenes obreros qué sientan an
sia» por la recristianlzación de sus her
manos de trabajo. 

DOMINGO, DIA 16 

S.» Poctu iac ién de diciembre de 1946¿* 

(iQon arreglo a la Orden minteterial 
de l 27 de mayo de 1942X 

E M B L E M A 
" O I 8 N E R 0 8 n 

IJOS emblemas se entregan e l | 
^ SABADO^ de nueve y media a unaj 
^ y media y de cuatro a siete, y & l 
ñ DOMINGO, de nueve y media a una] 
^ y media. 

H o y p r o n u n c i a r á 

s u a n u n c i a d a 

c o n f e r e n c i a D . A n g e l 

d e l C a s t i i i o , e n e l C e n t r o 

C u l t u r a l y D e p o r t i v o 

d e S a n t a L u c í a 
Etfta nooí íe , a las ochoi, pronuncia

r á una conféremela, en e<[ Centro Cul
t u r a l y Deport ivo de Santa Luc ía , doti 
Angerl del Castiillo Lóipez, que coa m 
estilo fájo|l y emeno dlseirtará. sotore e. 
tema "Iimportanola htetórlica del puer
to de La C o r u ñ a " . 

Esta oonferencla, primera d«l cts'o 
que sobre el puierto de La Corufla, 
t e n d r á n l^gar en loe salones dei Gen-
t ro , ha despertado gran In te rés en ios 
medios oul turaies de esta caipltal. 

C E N T R O S 

^ G n r a ñ r t , sábado, !4 de Diciembre \ n 

F l C I A L E S 

NAVIDADES DE LOS HUMELDES 
Décima lista 

Pesetee 

L E T R A S Revista del Hogar 

M o n u m e n t o n a c i o n a l 

a l P a d r e S a l v a d o 

LMTA NUM. TOECS 
gama anterior, 73.515 pesetas; Obispo 

de Avila, 100; Gobernador Civil de Segi> 
vía, ICO; jeenral Mastín Prat, Goberna 
dor militar de Sevilla. 100; Diputación de 
Sevilla, 100; Joaquín Dávíla y Compañía, 
Conslgrnatarios de . Vigo, 800; Ayunta
miento d« Badajoz, 50; Regimiento de 
Infantería La Victoria, 25; 21 RegimieR 
to de Artillería, 25; Regimiento de Ca 
ballería de Lugo, 25; Grupo d-e Regula
res de Ceuta, 25; comandante del cruce
ro ''Navarra", 25; don Asdrúbal Ferrelro-
Cid, 25; don Teodoro Várela Gil. 86. Su
ma y sigue, 76.640 pesetas. 

LISTA NUM. CATORCE 
Suma anterior, 74.640 pesetas; Oblsno 

de Astorga, 100; Obispo Auxiliar da Ora-
nada, 25; general Pérez Montero, Gober
nador mllltí*- de Segovla, ,50; almirante 
Escrlgas, comandante general del Arse
nal de la Carraca, 50; almirante, capitán 
general del Departamento de El Ferrol 
del Caudillo, 50; almirante Estrada, ca 
pitán general del Departamento de Cá
diz, 25; general García Navanro, gober
nador militar de la Plaza de Pontevedra, 
25; general Ibáñez de Aldecoa, goberna 
dor militar idé Burgos, 25; gent'.al Sal
vador, gobernador militar de Tarragona, 
25; gobernador militar de Santander, 25; 
31 Regimiento de Artillería, 25; Batallón 
de , Infantería Fuerte ventura, 25; 44 Re
gimiento de Artillería, 25; 45 Regimiento 
de Artillería, 25; 47 Regimiento de Arti
llería, 25; Caja de Recluta de Logroño, 
19; jefe Batallón Infantería Pirineos, 10; 
Depósito de Intendencia de Logroño, 10; 
don Ignacio Rodríguez Fonseca, 10. Su
ma y sigue, 75.214 pesetas. 

NOTA.—Los donativos deben remitirse 
al M. I . Sr. don José Castro Valcarse, ca
nónigo de la Catedral de Tuy, bien di
rectamente o por conducto de los seño 
res párrocos. 

PUBÜGAGIONES 

Suma ftntertor TTT. . . 
D. Manuel Novo, Alcalde del 

Ayuntamiento de Vita ian-
zo ¿ 

D. Juan Teijo . .T. 
Doña Juila Cuadrado Meíadio 
D. Aurel io Boned, Jefe P. 

Sanidad 
Almacenes "Sen N i o o l á s " . . ^ 
D Tomáis de la Ráva va 
D. Gaeipar Araujo S u á r e z . . . 
D. Manuel Malde « 
Doña Manuela Mar t í nez Re-

b o re d o 
Compañía de Tren víais .......a 
•D. Cipriano T o m é 
D. Francfeco G. Fa r iña . . . . . 
D. Cairlos B e r m ú d e z de Oas-

tro .' 
D. Juan-Antonio Conde die 

Ponte 
Personal Casa oonsíign tarta 

Antonio Conde e Hiijos 
Casa c o t i s ^ a t a r i a . Anton io 

Conde e H'Jos 
Oasa Lombardero 
A.gruipaoiidn de Almacténis tas 

Alubias y P a t a t á s 
D. 'Manuel Otero Cas t r i l ló . 
D. Garios Puga P e q u e ñ o .... 
Industrias Gal legas # 
Un matrimonio oatóliioo . . . . 
D. J o s é Xíménez de San do-

val 
D. Enrique González Rodr l -

guiez 
D. Francisoo del Valle , . » . . . 

V i 
so 
2 5 -

5 0 -
5 0 -

iOO-
100-
100-

Í 5 0 -
5 0 0 -

2 5 -
2 5 -

iOO • 

2 5 0 -

^sd ^ 
i O O -

100 -
4 0 -

2 5 0 -
2500 -

1 5 -

1 5 -

200 -
2 5 -

Tota l . . ^ 16 .652 ' i2 
U n d é c i m a lista 

* Pesetas 

Suma i n t e r i o r , . , . , v J6.652'12 
Almaoenes "San A n d r é s ' ' . . . . 100 '— 
2". donativo a n ó n i m o donante 25 '— 
D. Nicanor Otero. . . .fl 10 '— 
A n ó n i m o . . . . . . . . . 2 5 ' — 
D. Salvador Sanz... 25'-— 
D. Eulogio Losada F e r n á n d e z 2 5 0 ' — 
"Bazar Cubano" ^ 50 '— 
Policía de Tráf loo. , ^ 65 '— 
Sr. Conde de Cani l l as . . . . .T. . - 60 '— 
F e r n á n d e z Torres y G.* « 250 '— 
Cooperativa Hositelería y S3r 

m i l a r e « . . . . > . . 250*— 
D.Vicen te Valoárce l 2 0 0 ' — 
D. Gerardo Gés te los Nodar...- 2 5 ' — 

LA OORUIÍA 
No entró ayer ningún buque de eabo 

Salieron: "Ría de Ares", con cargamen-
ío de naranja para- Amberes; "Almadén", 
para VUlagarcía, en lastre. 

También salieron los buques de guerra 
británicos "Aberdeen", "Sto^mkIng', y 
^¡Mediator", para Plymoutb. 

MAREAS PARA HOY 
Pleamares: a las B'9 horas, Z'Ú metros 

y a las 20,37 horas, 3'34 metros. Bajama
res: a las r55 horas, 1'04 metros, y a las 
H'22 hc».as, 1'13 metros. 
— I 

J P ^ w f L m ñ . m 
ffeloj pulsera sefiora platino y bri l lantes, 
^n'.re la T r a v e s í a do la calle Real y 
l ia Solana, en C a n t ó n Grinde. Se gra-
üfflcará en Real, 82. 

L I C E O O E M O N E L O S 

INAUGURACION 
D E L A T E M P O R A D A D E INVIERNO 

Hoy, s á b a d o , a las once de l i no
che', y a t ñ e n i z a d o por la br i l lante 
ORQUESTA X , o e l e b r a r á esta So
ciedad un gran baile en honor de 

.sus socioí* y familiares, en ei am
plío s a lón del Cine Monelos, deco
rado exprofesaraente para JJdos 
estos festivales. Existe, por e l lo , 
gran an imac ión entre los asociados, 
y no dudamos' que el balie resul
t a r á e s p l é n d i d o . 

Rigen las í o r m a l M i d e s «ÍJOS-
Upibradas, j h a b r á g.ervioio de 
t n n v í a g . 

F O R O O A L t B O O 
E l ú l t i m o n ú m e r o , d e esta Intereean-

Revista, reicientemenite salido a la luz, 
q u » . d i r i g e el eboigado don Franoisoo 
J i m é n e z de Llano, resulta tan ameno 
y doonmentaido como loa antertores. En 
él se inserta un br i l lante trabajo sobire 
" L a r eo rgan izao ión de la Jusíiioia M u 
nicipal y la oompetémela de sus ó r g a 
nos", del que es au to r el Letrado don 
Eugenio Pita Blanco y en el que se 
hace un estudio detenido de la legisla
ción que regula la materia, para t e rmi 
nar sosteniendo que la Ley de 21 de 
mayo de 1936 ha quedado derogada 
por la Ley de Beses de la Justiicia M u 
nicipal de 19 de j u l i o de 1944. 

Asimismo se publican las habituales 
secciones legislativa, de Jurisprudencia 
regional, de resoluciones de los Juzga
dos en materia de arrendamiento y b i -
bliográflica, a cargo esta ú l t ima del abo
gado Sr. Astray Lozano. 

Jefatura de Obras vMm de l a O r n a 
INSPECCION DE CIRCULACION Y 
TRANSPORTES POR CARRETERA 

A N U N C I O 
Habiendo presentado en esta Jefatura 

don Pedro Seoane López , pe t ic ión 
para prolongar hasta San Miguel de 
S a r a n d ó n ( V e d r a ) , el servicio de 
transporte de viajeros de que es t í tu ia r 
entre Smt iago de Compostela y el lugar 
de Campos ( T e o ) , por medio del pre
sente a n u n c i o se pone en oo-
nooimlento de las entidades y particu
lares q i ie puedan encontrarse . « ieota 
dos, al objeto de que ©n el plazo de 
quince d í a s , - i p a r t i d de esta publica 
oión, fo rmulen las reolamaolones que 
estimen oportunas ante esta Dependen
cia, sita en Mar ía Pita, n ú m 13. 

La GoruQa, 13 de diciembre de isHG. 
— E l Ingeniero Jefe áíOOideüUL JOSi; 

T O T A L . . . . . . . . . . X Í - . 17.977'12 
SUSCRIPCION PRO NAVIDAD DE LÍOS HU

MILDES 
Atendiendo al amable t-equerlmlento fle 

la Prensa, este Gobierno rJvtj ha adopta
do el acuerdo de recibir las cantidades des
tinadas a la N a v i d a d ^ los humildes, ade-
más^de en la SecretaSI particular'del mis-; 
mo, como hasta ahora se venía haciendo, 
en el Casino de La Corufla, Club Náutico. 
Unión Recreativa de Artesanos y Liceo de 
Monelos. 

Cuantas personas deseen contribuir a 
dicha suscripción, pueden entregar sus 
rlonatlvos en cualquiera de los lugares ci
tados. 

. VISITAS 
El gobernador civil , seflor Martín Bailes 

tero, recibió, entre otras, las siguientes v i 
sitas: delegado provincial del Frente de 
Tuventudes, don Enrique Feijóo y Feljóo; 
teniente coronel de la Guardia Civil, don 
Fidel de la Hoz, y Jefe comarcal de la 
Hcf.raandad Provincial Sindical. 

COMISARIA D E L C U E R P O 
G E N E R A L D E POLICIA 

Relación de autorizaciones de paso d« 
[•t onteras recibidas en el Negociado de pa
saportes. 

Sres. don; Jesús Lópeí López, Luis Ho-' 
dríguez Tobo, Avelina Calvo García, Luis 
del Río Velo, Juan Rlal Pose, Francisco 
García Lens, Bienvenido Magariflos Tur
nes, Alejandro Alvarez Clbrán, Francisco 
Bautis Várela, Guzmán Rodríguez Rincóa, 
Armando Guerreiró Prieto. 

CAMARA O F I C I A L P E 
C O M E R C I O 

NUEVAS INSCRIPCIONES DE LOS IMPOR 
TADORESDE CAFE Y BACALAO 

Esta Cámara pone en conocimiento de 
los importadores de café que para trami
tar solicitudes de nueva inscripción eri el 

-Registro Oficial de Importadores, es con
dición indispensable que se hallen encua
drados en las Asociaciones Espaflolas de 
Importadores de Café, debiendo acompaflar 
a' la documentación que presenten un 
certificado expedido por cualquiera de di
chas Asociaciones en el que se baga cons
tar que fueron importadores de dicho ar
tículo con anterioridad al 18 de jul io de 
1936. 

Asimismo se hace saber a los I m p o m -
dores de bacalao que para solicitar su lns-x 
crlpción en dicho Registro, es nécesarlo 
presenten con Ja correspondiente docu
mentación certificación expedida por la 
Asociación de Importadores de Bacalao 
acreditativa de que en la actualidad di«-
frutan de cupo del referido artículo; 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
SEÑALAMIENTOS^PARA HOY 

Sala de lo civil.—Extraordinaria.—Lalín: 
don Amador Campos con doña Sbcorro 
Díaz, sobre . interdicto. Letrado, seflor 
Iglesias Corral. Procurador, seflor Sendón. 

Negrelra: don Mjarcelino Ríos con don 
Ricardo García, sobre pobreza. Letrados, 
seflores Núflez de Cepeda y Reino Caa-
mafio. Proci.»ador€s, seflores Sendón y 
Pardo de Vera. 

Puentedeume: dofla Mercedes Seco con 
doña María Feal, sobre interdicto. Letra
dos, seflores Pérez Ardá y Pedrelra Ríos. 
Procii»adores, seflores Sendón. y Fernán
dez Alonso 

Tribunal de lo Contencioso.—Don Anto
nio López, sobre revocación de un acuer
do del Ayuntamiento de Valdovlflo. Letra
do, seflor Calvo (don Dámaso). Procura 
dor, seflor Pérez Calvo. 

Salas de lo Criminal.—Sección prime*-;! 
—Ferrol:, cbntra Severino Fonlaneá, po 
teaeácía armas. Letrado,, seSoff Urffiife' 

Corrales. ProciR-ador,. seflor Diz Fernán 
dez. . i ' 

La Corufla: contra Carlos Rey, por le
siones. Letrado, seflor Morros Rardá. Pro
curado»/, seflor Fern|ndez Alonso. 

I N O T A S 1 A V I S O S I 

CENTRO ESPECIALIZADO DE ESTU 
DIANTES.—Habiendo este Centro E. de 
Estudiantes Interrumpido sus actividades 
durante la novena de la Inmaculada, re 
cuerda a todas sus sodas que hoy. sáhadn 
a las ocho en punto de la noche, en el 
Secretariado de la A. C, Travesía de 'a 
calle ¡leal, 2, primero, se celebrará la re 
unión genfa l reglamentarla, a la que 
debéis asistir puntualmente. 

L a N a v i d a d d e 

l o s r e c í u s o s 
La DeleigacMn LooaH deS Paitronato 

de Nuestra Seño ra de la Merced p«ra 
ia Redenc ión de Penas por el Trabajo,' 
con ©1 proipósSto de obsequiar como 
en aflos anteriores, a los recluso^ de 
la Pr is ión ProvinclaJ ..y a las familias 
m á s necesitadas de los mismos, coo 
u ñ a comida extraordinaria de .Nooiie-
buena, ha dir igido uns( c i rcular a en
tidades y partloulareis de La Corufla. 
pidiendo su oo ope rac ión . 

•Y teniendo en cuenta que tal pro
pósi to no puede ser m á s humanitajrlo 
y toda vez que cuantos es íán privados 
de l iber tad se v e r á n ImiposlbiilHados 
de festejar con el i l b o m z o tradicio
nal, dentro de su hogar, la Natividad 
del Seflor, j u s to es que los .restantes 
c o r u ñ e s e s contribuyan oon su dona
t ivo a mit igar la dura soledad de los 
reclusos, proipordonando aJ. Patronato 
medios oon que poder obsequiarles 
con esplendidez, lo mismo que a la 
mayor í a de sus famliliajs, que no sólo 
se v e r á n iprtvadas de la presencia de 
aqué l l o s , sin© que c a r e c e r á n , t a m b i é n , 
de los reioursos necesarios pera so-
l emnlmr . en debida forma, la m á s 
grata e femór ideá religiosa. 

S U C E S O S 

Dos heridos por exoios|6n 
de uo artefacto 

en un monte de Bens 
. Ayer por la tarde piMn^ 
eaban a corlar tojo en un ^ 
Bens. los vecinos de aon^n V * 1 * 
Rduardc Patada S u l r e ? d 1 2 , ^ ^ 
Dolores Blanoo So«to, de i s T 
ron con la hoz un artefactr, l ^!c'lpea*-
exnlas lón . resultando a m U é t * * 1 * 
dos; , <tIU[)0,8 leeion*. 

Trasladados a la Ca^» JL « 
del Hospital, a Ednerdo ^ 
«iaron móli,p,ies heridas en la L 4 ^ 
mufleoa Izquierdas y en a n . T ' 
perior de ambos musJcs- v 9Pn e <u' 
heridas en la parte internl fiS^ 
izquierdo. "1,'em'ael imisio 

E'l estado de la joven fu i MIM 
de c a r á c t e r leve snlvo o o ^ n S ^ 
y ^ d e , Eduardo, de p r o S S ^ 

DOS NIÑOS HE RUDOS P(VW 
ATROPELLO 

Un carro de tracción animal * ^ n . 
ayer a dos niños en S 
v ambos resularon con le«i0ne« [ & 
de los- chieos. Juan ^ 
2 años , de Agrá del Orzán B Su¿ í 
versas contusiones y c o n m ^ S vit 
ceral. El otro niño, recibió llirem l i 
siones en un pié. Juan Smio: - í 
q u e d ó hospitalizado d&spu^ de h m t 
eele heoho la cure de urgencia en \Í-
Gasa de Socorro de Santa Lucia <s 
estado se califioó de pronóstico i ¿ 
servado. 

TRABAJO 
Resultaron leslonndos en d'st'nfni 

aoc iden tés de trabajo. Ramón Siiárei 
Ulaz, de San Pedro de Vi&ma: Manurt 
Rebois, de Pozo M. G.; y j ^ m » 
Seoane. de Castril lón ,R. Eil prim^J 
fué asistido en la Casa de Socwr» 
del Hospital, y los t t ros dos ea la dt 
Santa Luc ía . 

A N U N C I E S E USTED EN 
E L I D E A L G A L L E G O 

C a r t e l e r o d e E s p e c t á c u l o s 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
H O Y s jjGRiAN E S T R E N O 11 

L a única presentación d* ' 
^ Y R O N E P O W E R 

en esta temporada 
4, 6. S y 10'4B 

C I N E A V E N I D A 
H O Y : 4, 6, 8, 10'48 

PLOiRALVA, la marca de .'os éx i tos , 
presenta el g a l á n que o o n q u l s t ó la 

fama por su insuperable voz. 

J 0 R 6 E N E O R E T E 

D I E G O 

B A N D E R A S 
cantando jie maravillas folklóricas 
mejicanas!! que muy pron o c a n t a r á 

todo el públ ico c o r u ñ é s < 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 
H O Y : " M E T R O " presenta una Impre

sionante pe l ícu la de aventuirí»s 

TREINTASEGUNDOS 
SOBRE TOKIO 

U n gigantesco documental . 
Un romántico Idilio 

Spencer Traoy, Van Johnson, 
Phyllls Taxter 

NO-DO 205 B 
4, 6, 8, 10'4Ba T O L B R V D A 

S A V O Y - H 0 Y 
GHAMARTIN presenta un esp^JtAoull' 

aorprendemte e tóol-vldable 

E N R I Q U E V 
EiN TECNICOLOR 

L a obra cumbre del oine Inglés 
Laurence Olivier, Ranee Asharaon 

NO-DO 205 B 
4, 6, 8f l O ^ . TOLERAD^ 

C I N E G O Y A - H O Y 
UN estreno sensacional, «nocionant^ 

L a formidable película dramjploa 

a i 

L A G R A N J A 
De. 7,30 a i 0 : ORAN T E OE MODA. 
A las i l : CENA B A I L E , 
Amenizados por la gran Orquesta 

O R P H E O 

S E R V I C I O DIARIO D E R E S T O R A N 

PLATO DEL DIA 
«VOUL AU V E N T A LA R E I N A " 

Visite nuestros eeosparates, y elija una 
de nuestras Cestas para Navidad 

Una maravUIoisa toterpreUolón i * 
Warner Baixter, Margaret Ündssf 

NO-DO 203 B 
4, 6, 8, 10'4B. J ^ O ^ A D l 

K I O S C O - H O Y 

A L T O : 4, 6, 8, 11 
B A J O : S'aB, 5'a5, 8'18 y 10'48 

SENSACIONAL PRIMER R E E S T R ^ d 
L a deslumbrante superproducción 

Ü E 3 C « A * 
Máxima interpretaolón de CLAUDEiJI 
C O L B E R T con I1ERBET, MAtlSl lA^ 
Promto: ASI S E QUIERE EN JALISCO 

NO-DO 204 A 

C I N E M O N E L O S ^ 
L A PANTALLA DE LOS EXITOS 
presenta a' la maravillosa artisU 

INGREO BERGMAN ^ 
y a3 genial" artista WARNER SAX"» 

en la sensacional comedia d r ^ < * 

L O S C U A T R O 

H J O S d e A D A N 

L A S O L A N A . 
Salón de invierno. Cantón 

HOY, SABADO, de 3 « 

C a t é C o n c i e r t o 
De 8 « 1 ° 

M a ñ a n a , de 12 a 2 : A P E R I T I V O B A I L E 

l I D E A L G A L L E 6 C 
e vende en M E L L I D en ei comercie 

1 de O* Ricardo Parrado Abeijón 

T E D E 
A las 11 

G R A N tíAlLE edipJI 
MAÑANA, DOMINGO: ^ L g R 

deü gran ™ l Í R Í * ? " i v o DE ^ De 12'30 a 2: APEBITIV 

j e i e í o n o t » * ' 

Biblioteca de Galicia
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r é p l i c a 

e i s p o f i a 
* corte* han ratíflcotfo do ui 
W¿ ^l^orosa y elocuente- «u a 

mmwa f ' J ^ ^ g , E8tado. E l más alto 
Deiion ft,/,eo[.e88ntativo do la naoión 
W S » ™ 8 " 1 ^ " ^ Ta debida péplica a las 
^ M a u l los e n e r o s de ES de Espa 

r:; tribunas que les ofrece e! 
. ^tepnacponal de la ONU. Los 

D8,ad„8 de aboeados; las Academias, 
L aiauna de ellas pop histópicos 

presldida aigu ^ Hbepal; tedias 
^^tidades que recogen las más 
¡ts f9B manifestaciones de la vida na-
d"'e. han colocado de manera 
o*0"3' al lado del Oaudilio, (fue 
* T S m no es otra cosa que aituar-
^d. ,,rfo de España. Popque, ooroo ha 
'íSl í maastro máximo de la» letras 
nicho el m5-8l™te 8ig|0f don Jacinto 

diando 

dicho 
apañólas ^ :p'ata de qüe España sea 
BeMn c irn is ta7de defendep la exte-
' ^ d e n u ^ r ; pueblo, víctima de 
teBCI J t a i u s t a y vergonzosa de 
18 í a s que ha conocido la Historia. 
00 i , « p i o l e s han comprendido e' 
fondo turbio de_e8ta Mjterada^ofenslve 
oontra España, 

osibles ÜIOWI 
nidentales, en reiaooi 

,ea actual del régimen, y olvidando 

Por eso, dejando a ur? 
Mnosíwes' disorepancias, más o me-
« a c o & l e s . en relacón con la po 
fea actual del régimen, s 
nasíera escasez que dlfloulta e! 

1 S desenvolvimiento de la vida, 
h S o que, por otra parte, ttene ca-

^teristícas mundiales—se han ;apre-
fervorosamente Junto al Caudillo: 

publicando a todos los vientos que. 
ov oor hoy, Franco y España son une 

mtema cosa, y que rechazan la malévola 
intención de separar lo inseparable y de 
escindir en bloques la unidad firme d< 
u nación. Sabemos a dónde quieren w 
IDÍ que hablan de dos Espafias y farí-
saioamente quieren hacer distingos ln 
admisibles. Por eso cerramos nuestras 
Alas ante todo intento de dividirnos y 
debilitarnos. Si los españoles hubieran 
dejado pasaj* sin su Justa y recia pro
testa, los propósitos intervencionistaa 
de los conjurados al servicio del comu
nismo, hubiéramos hecho renuncia de 
nuestro derecho a la independencia na-
oional. Ahora ha quedado bien patente 
qiu3,sean cuales fuesen las decisiones 
de los extraños á nuestros intereses. 
España no dará un solo pasp que no 
obedezca a su libérrima decisión y en 
el momento que lo juzgue oportuno, 
Ningún pueblo que se precie de su in 
dependencia y que tenga en algo su 
dignidad podría hacer otra cosa. Nos 
duele que no entiendan esto los pue-
Wos vocdaderarhente librea. Y cóm-
pmdemos que no lo comprendan los 
que parecen poseer condiciones aptísi
mas para el servilismo; entre é s tos 
están, claramente sevadviertei los que 
en la ONU se han plegado mansamente 
a las órdenes de Moscú. Al corazón nos 
ha llegado la actitud de .algunas repú
blicas hispanoamericanas, porque, como 
ha dicho el Presidente de las Cortes 
"es triste que para injuriar a |a Madre 
•engan que utilizar la lengua de la 
Wadre". Pero esta Ingratitud ha sido 
lavada y compensada con la aotitud 
valiente y nobilísima de otras naciones 
de nuestra estirpe, cuyas intervenciones 

la ONU constituirán para ellas ur 
imborrable tiembre de gloria, y par-a nos. 
«tros una prueba de amor y de Justiois 
que conservaremos bien apegada s 
"uestras almas. 

Era lógico que a los adversarios de? 
nombre español !6S sacasen de quicio 
ias manifestaciones que han llenado la? 
Piazes do tedas las ciudades y pueblpe 
oe espana. Comprendemos su afán por 

i£W«uar la verdad, tarea en la que 
yiiLmaeJ?tros- Pero Igual; que un 
vi ano diga en la O N U que eran cien 

os manifestantes madrileños, y al-

F u é I n a u g u r a d a e n M a d r i d 

l a n u e v a c a s a s o c i a l d e l a 

O r g a n i z a c i ó n n a c i o n a l d e C i e g o s 

E l C a u d i l l o e s t u v o r e p r e s e n t a d o e n e l a c t o 

p o r e l M i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n 

Los olegos pertenecientes a la Organización Provincial de L a Coruña, con las 
autoridades y representaciones que asistieron a la misa celebrada en la iglesia 

del Sagrado Corazón con motivo de la festividad de Santa Lucía 

D i e z m i l l o n e s p a r a 

r e c o n s t r u i r 

l a U n i v e r s i d a d 

d e S a n t o T o m á s , 

d e M a n i l a 

D. Abelardo Moraiejo, 
Decano de la Facultad 

de Filosofía, de Santiago 
MAIDRID 13.—Bl Boletín Oüoial del 

Estado puMloa rá m a ñ a n a , entre otras, 
lias sigiileiiitie* <iteposiil6ioinc«: 

ASUNTOS EXTERIORES. — Decreto 
por el que se ooiioede a la Orden de 
Predicadores 10.000.000 de peaetas en 
cinco amiaJlidadse, para la r e s t au rac ión 
de los edificios destruidos de la Uni 
versidad de Santo T p m á s de Manilla: 
o'tipo por el que se funda el Colegio 
Mayor Uniiversitario de Santiago Após
tol de la Universidad de Madr id . 

EDUtoACIOiN NACIONAL. — Se nom
bra decano de ttp. Faoulltad de Ffloso-
fía y ' Letras de Santtago a don Abe
lardo Moraiejo Laao. 

^L. p lcac,a <}miS0I,a. tozuda en pro. 
cE "n0tS '« felicidad, afirme que eran mánS poco Importa ante la 
S 1 d ^ 108 h6chos- L a verdad en-
Ha VP ^squícios por donde filtrarse 
y vihp! - .es t?ue España ha vibrado 
fWa m.l Sie,mpre que alguien desde 
que ̂  L • i"mtsouÍ!,se en problemas 
ü. Son P '̂vatlvos de los españoles . 

R O N 

C A R D I 

MADlRED, I S . — L e Onganlauaidón Na
cional de Oegos M tnaanguraxio hoy 
sai nuerva casa s o c M en la calle de 
Liisita, n ú m e r o 18. Eil aKSto estuvo p're-
sidlldo por el miniieitrio de la Goberna
ción, don Hilas P é r e z . Asistieron el D i 
rector generail de BeneíSoenicda, siefior 
Mar t í nez ide Tena, el jeife de la Orga-
niizatción Naiclona.1 de Cltegoe, sefioe-
Goitiiérrez 'de Tovar, loe' ' conseijeros 
vocales, maestro Rodrigo y don Pedro 
Vffloisdaga y el director de Imprenta 
por e l m é t o d o Braylle s e ñ o r Osuna, 
a d e m á s de los delegados de las dis
t intas ipíoviniclae llegados con tal f in , 
Bendijo los nuevos locales e l P. Ma
nes, c a n ó n i g o de Sevilla, que reipre-
s-entaba.el obüsipo de Maidrid-Altcalá. 

Segui'damenite el Jefe naiolonal de 
la Organiza idón, . giefios" Guiiérirez de 
Tobar, s a l u d ó a l min i s t ro y al dlreo-
tor generar de Benetf'loencla y puso 
de relieve el oarlfio oon que S. E. el 
J e í e del Estado l e w n t á esta Organi
zación. 

Rogó al ministro que llevase aíi 
Caudillo én nombre de todos los ¿ley 
gos de ESnaña su inquebrantable ad
hes ión , asi -como el deseo de seguir 
prestando en todo momenlto ©1 mejor 
servicio a la Paittria. 

Por ú l t imo , h a b l ó el minis tro de 
la C o b e r n a c i ó n , quien idi^o que re
presentaba a S. E. el Jefe del Estado, 
pues efectivamente eil Cauidiilo siente 
un gran ca r iño /por esta redimida Or> 
ganizaoión . En nombre de S. B., en 
el propio y e l del Gobierno de' Eis-
paña , fel ici tó a. los leictores de los 
ciegos estpañoles, haciendo resaltar 
que la f&oha de hoy, a d e m á s de r e l i 
giosa es h i s t ó d e a porque ios ciegos 
tienen &u propia sede centrall. I>i|]o 
que aun no se h a terminado le labor, 
que es la m á s avanzada del mundo, 
pues por voluntad del Jefe del Esta
do y del Gobierno de Esipafia, ge desea 
que permanentemente' los ciegos 
sientan y noten el e s t ímu lo del traba
j o . Hizo h incap ié en poner de re l ievé 
qu*e l a ' Organizac ión de los ciegos es 
obra predileicta del Caudillo de Estpa-
fla, obra .¡preferida del Gobierno y en 
nombre del Caudillo p r o m e t i ó que 
estos ciegos de nuestra Paitéia recibi
rán siemipre la máx ima p r o t e c c i ó n . Fe
licitó a los mandos nacionales por su 
probidad y cuidados en bemefiiciO de 
la Organizaición. 

E l ministro dijo que as í contesita el 
Caudillo a la coacción extranjera qufe 
alientan algunos e spaño le s a qu iénes ' 
nada les importe ni la historia, n i la 
vida, ni el porvenir de la Patria. Es
tas palabras fueron i n t e r r u m p i t í a s con 
grandes aciatoaiciones u n á n i m e s de 
todos los asistentes. 

T e r m i n ó el ministro alentando a los 
. ciegos a que rediman su especial s l -

/ t uac ión con el traba<jo.—(CIFRA). 

EN L A CORUÍTA 
La De legac ión Provincial de Ciegos 

c o n m e m o r ó ayer con diversos actos ''a 
festividad de su Patrona Santa Lucía . 

L o s c o m u n i s t a s 

f r a n c e s e s 

n o e n t r a r á n 

e n u n G o b i e r n o 

c o n e l M . R . P . 
PARIS 13.—Los comunistas han iv&m 

d i o públ ico un comunicado por el q u ü 
muestran su abierta oposición a en* 
t ra r en un Gobierno de coalición coa 
el M . R. P. Agrega que, sin embargo^, 
e s p e r a r á n a conocer el programa quai 
presente León B l u m , así como l a m a 
yoría- par lamentar la en que piensei 
apoyarse p a r a tomar la ú l t ima deol* 
slón. De esta manera dejan la pue r t* 
abierta para entrar en el Gobierno, da« 
do el caso que B l u m les conceda unai 
posición preponderante en el mlamo,, 
EFE. 

LOS MINISTROS QUE SEGUIRAN 
PARIS 13.—Se cree que el p r i m e é 

ímlnisitro dimisionario, Bldauflt, teontl* 

Algunos de lea t ípicos puestos de rosquillas y confituras que anualmehte 
son instalados en las Inmediaciones de la iglesia de Santa Lucía, aprove

chando la fiesta del día 

trido 
a g ü e r o 

^erfero'n P1,0̂6 la hernia, sino que es preciso retenerla y redu-
dunc H16^6- Nl(> 10 logran los anticuados bragueros 'de hierre. 

T s PemianPí>'(r',"":'' VCUUct-J«s y uemas t/onneniois, ya que. si bien .as 
ÍrU:erzo hnnM^i1 en la: ^ g i e . la he rn ia se escapa al toser o al HERN!.SAN PÍ l015'? .cada_ vez mayor 

escapa 
nov í s imo invento 

o ai menor 
A D M I N I C U L O 

íÜenta- (P^BI^.P'61^6^ y blando dispoBitiv-o que se lleva sin darse 
,80(6). <liente de Invenc ión 145251) . Consulte al méd ico . fC. C. S 

T̂VÓR0:̂ ita en L A C O R U Ñ A lunes 16 de 10 a 1 C O N S U L T O R I O 
ffiT|AGO ? £ £ U E L A C E R A L , C A L L E P A N A D E R A S , 52. — En 
p. 01"0̂  DON A ^ P O S T E 1 - a sábado 14 de 10 a 1 C O N S U L T O R I O 

PER??0! n r ? L F 0 G A L L E G O , C A L L E G E N E R A L M O L A , 1 — En 
míCToR DON A^JLAÜD,llo maries .17 de 10 a 1 C O N S U L T O R I O 
CAií0,1^ 18 X ^ T 0 N I O B E N I T E Z , C A L L E M A R I A 2. ~ En L U G O 

Le REINA Í Q A 1 C O N S U L T O R I O D O C T O R D O N J E S Ú S L A T A S , 
f ^ w . - T 1 s ^ n sus prescr l ipc íones . 

(ESTUDIO ORTOPEDICO) 

B A L M E S , 104 — B A R C E L O N A 

re en el aioto a los Imitadores de nuestros ^ u ' ' i S A ' ' ^ P ú b l i c o descub, 
ío s hemos publicado antes que ellos.. 

Durante todo el día o n d e ó «I pabe l lón 
nacional en el edificio en donde «e 
e n c ü e n t r a enclavada la Organizac ión . A 
las oinoe de la m a ñ a n a , en l a Iglesia 
parroquial de los PP. Jesuítai», se cele
b r ó una misa rezada, que fuó oficiada 
por el Superior de dicha C o n g r e g a c i ó n , 
P- Monteí», y en la que hizo el panegM-
t ó de la Santa el R; P. L a m a m l é de 
Glairac. Presidieron, con el secretarlo 
provincial de la Organ izac ión , en fun
ciones de presidente, don J o s é María 
Sabín , el teniente d é alcalde tseñoir D u -
r á n Gao; delegado de Hacienda, s e ñ o r 
Fuster; general retirado don Leoncio 
de Aspe; jefe de Ventar de la Delega
ción de Ciegos, don J o s é Fraga; jefe 
de Asistencia Social de la misma, don 
Andrés Salgado; cajero, don. Vicente 
T u z ó n , y d e m á s personal subalterno 
de la Organizac ión . 

Finalizada la misa, que r e s u l t ó muy 
solemne, pe trasladaron los asistentes 
a la Delegac ión , en donde les dir igió la 
palabra el s e ñ o r Sabín , haciendo el his
tor ia l de la misma. Seguid á m e n t e fue
ron obsequiados los ciegos de esta pro
vincial , y por la tarde se ce lebré n m 
fiesta en su honor, que r e s u l t ó muy 
animada. 

Por la noche, a las siete.y media. 1a 
Agrupac ión Teatral Juvenil Coruñesa 
o rgan izó Un festival lírico en honor de 
los ciegos, en el que se puso en escena 
la zarzuela del maestro Sorozába l " L n 
del manojo de rosas-". Todos sus In té r 
p r é t e s fueron m u y aplaudidos. • 

REPARTO DE ROPAS 

Para celebrar la fiesta de su Patrona 
Santa Luc ía , las Mu]eres de Acción Ca
tól ica hicieron Un reparto de ropas y 
otros efectos a once ciegas necesitadas 
de la parroquia. T a m b i é n obsequiaron 
con una merienda a las alumnas áp la 
Academia nocturna que funciona en el 
Centro Parroquial . 

A los dog actos asistieron el s eño^ 
cura p á r r o c o , comis ión directiva y di
rectora de la Academia y profesorado. 

M a m U e a i N e s i n a 

i e A c c M o e a l i c 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende en C H A N T A D A , en la librería 
de D . Paulino Marino, Plaza España 22 

SANTIAGO, 18.—Programa de los actos 
que comprenderá y que comienzan ma-
fiana: 

Día 14, sábado.—A las iTIS , acto Euca-
rístico con plática por el Rvdo. señor 
Consiliario del Consejo Diocesano, don 
Hipólito Pombo Gallardo. 

A las 18, primera lección: "iLa formación 
del hombre de Acción Católica" (piadosa e 
intelectual: Piedad, Estudio), por el pro
fesor del Seminarlo, Rvdo. don José Gue
rra Campos. 

A las , 18'45, segunda lección: Acción 
apostólica en el medio ambiente, por el 
señor viceconsíllario de la Junta DloceSa 
na y profesor- del Semlnairlo, Rvdo, don 
Juan Martínez Bretal. 

A las 19, descanso. 
A las 20, tercera lección: Importancia 

de la Rama de Hombres, por ei señor vo
cal de Propaganda del Consejo Territo
rial de La Coruña, don Jesús Molina Pai. 

Día 15, domingo.—A las SOMS, cambio 
de impresiones, 

A las 8'30, Meditación aK'l^lda por el 
M. I . señor canónigo de la Colegiata de 
La Coruña y consiliario de iquel Cense-
Jo Territorial, don Francisco Arnejo. 

A las 6, misa. 
A las 10'30, cuarta lección: "Actuaclóii 

y posibilidades^ del Centro", por el seño».-
delegado diocesano de Acción, Católica, Re
verendo don Pío Escudelro Salguelro. 

A las H' lS, visita al Excmo. señor Arz
obispo. 

A las 11*45, quinta lección: "El proble
ma de la aportación económica a la Acción 
Católica", por el señar presidente del Con
sejo Diocesano de Hombres, don Manuel 
Raposo Montero. 

A las-lS'SO, cambio de Im^esloneSj 
A las 16, sexta lección: . "Apostolado so 

clal", por el señor presidente del Conse
jo Superior, don Santiago Corral. 

A las 16'45, Menurrla, Balance y cambio 
de impresiones. 

A las 18, sesión de clausura. 
El Consejo Diocesano Invita a todos los 

hombres de Santiago. 

'Á 

n u a r á en e l , Gabinete de León B i u i q 
como ministro de Asuntos Exteriores^ 
y Robert Scbumann como ministro da( 
Hacienda. Este ha conferenciado lar-, 
gamente con sus consejeros para pre^ 
parar el presupuesto que p r e a e n t a r í 
al nuevo Ministerio.—EFE. 

A l a c á r c e l p o r h a b e r 

c o b r a d o 1 7 . 0 0 0 p e s e t a s 

p o r e l t r a s p a s o 

d e u n p i s o 
BARCELONA 43.—^Por cobrar n.000 

pesetas por -e l traspaso de un piso, ha 
ingresado en i a c á r c e T Auirelio • Castro 
García .—CIFRA. 

E L I D E A L G A L L E G O 
Se vende en Padrón, en la cas* 

de don J o s é Castro, a donde pueden 
dirigirse para todo lo relacionado en 
este periódico 

Jefatura de Obras m\m de l a Coruda 
INSPEiCClON DE CIRCULACION V 
TRANSPORTES POR CARRETERA; 

A N U N C I O 
Habiendo presentado en esta JefíuturaS 

don J o s é R o d r í g u e z Perelro, p e t i c i ó n 
para, prolongar hasta Valdovlño e l 
servicio de transporte de viajeros daí 
que es t i tu la r entre E l Ferrol del} 
Caudillo y Sedes, por medio del pre
sente a n u n c i o se pone en oo>-
nooimlento de las entidades y pa r t i oa« 
lares que puedan encontrarse afecta
dos, al objeto de que en el piazo de' 
quince d ías , a par t i r de estta publ ica
ción, formulen las reclamaciones q u « 
estimen oportunas, ante esta Dependen
cia, sita en María Pita, núrn. 13. 

La C o r u ñ a , 13 de diciembre de 1946, 
— E l Ingeniero Jefe Accidental, JOSS 
CRESPO. 

1 
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Mgínt T . — M ; T D E A T J G A L L E G O 
ta Coruñá, s'áFa3d, 

i B í e l a v i s i t ó M M i c r e í z o i e A ' i n a í r o , 

s u m í í e , M i t a , f i l i e i D í e r e s a n í e s 

T c A i la afición ..española ya sabe que 
'dnael ZuUeta es e l ' c a p i t á n del equv-
p o ^ S m Lorenzo de Almagro, casm.peón 
de ta Argen í lna . y qu-e en la semana 
que viene se ha l l a r á en Madrid . 

Angel ZubieU vive esta semana su 
m á s grande emoción deportiva: la pro
ducida, por él t i tulo conseguido • ¡ 

—¿Cuáles son sus impresionen?—le 
preguntamos i 

—-Estamos muy con ten tos—af i rmó , 
imagme tú que signif ica 'para nosotros 
ta conquiMa de u n g a l a r d ó n semeiante. 
Pero entiendo que hemos hecho mé
ritos para ello. Esta pn^sirión Ja pudi
mos haber logrado en arios anteriores 
de tío haber sido por 1A mala suerte. 

— ¿ E l equipo j u g ó siempre conyfe? 
-—Hemos establecido dentro del con-

jun to una cordialidad que no reconoce 
diferenrias. Constitu.imm una sn'a 
fuerza, y el conocimiento de las pro-
pívís condiciones no* fiaré a la rez "d -
m l m r las de todos Jos rompajieros. So
mos al propio tiempo artesanos y 
r m é s i r o s . porque concebimos- pintos el 
plan y funtoíi. con igual empeño lo efe-

— ¿ O n é concepto tiene del fú tbol ar-
gétlnr* ? 

— E l fútbol argentino ha alcanzado un 
n h é l técnico envidiable.', especialmente 
ahora, en que muchas arciones s v p é r -
finas son d e s d e ñ a d a s para buscar una 
finalidad más prác t i ca , que debe ser el 
obict i ro d" todo equipo—In obtención 
d j l t r iunfo. 

— ¿ L o s mejores pagadores de su 
equipo ? 

—En mi equipo, que es una fuerza 
equilibrada sólida, todas contribuye-

L o s á r b i í r o s 

C o r p a s a c t u a r á e n B i l b a o 
y T r a p o t e e n e l B e r b é s - J u v e n l l 

ron en idént ica proporcMn a la obten
ción del campeonato, y hay verdadero* 
artistas... pero Pón ton l—y repito qut 
ello no va en menoscabo de los demds-
aorprende por su rara inteligencia, por 
su sentido para aprovechar* los recur
sos de sus c o m p a ñ e r o s . 

—¿Qué nos dice de la futura excur
sión â  Europa? 

Creo que en la excurs ión por el 
viejo mundo dejaremos fcfom aZto el 
pabel lón de rínestrb club. A l valor i n 
t r ínseco del equipa se une el espír i tu 
deportivo que nos im.ptdsa.. Yo. que 
•siento grandes nostalgias, a b r a z a r é , 
d e s p u é s de una^'ausencia tan prolonga
da, a mi. madre y a mis cinco herma
nos, qu t es tán diseminados por varios 
puntos de España. . . Y debo destacar— 
aclaró r á p i d a m e n t e — q u e las atenchones 
que me prodigaron siempre en este 

' p a í s , fuera y dentro d.eJ campo de 
jveoo, me hicieron olvidar el t e r r u ñ o 
leinno y sentirme como en mi propia 
casa. Los socios- del San Lorenzo d t 
Almagro han tenida par t ic ipoHón .pr in
c ipal ís ima en la conqtmta. Nos han 
creído siempre y •ello importa para el 
frrtbnUsta un reconocimiento y un es
t ímulo . 

Y cierra la entrevista can estas pa
labras : 

—Separí que San Loemzo de Alma
gro p a s e a r á gallardamente sus colores 
par los campos de jH*^ ••» de Europa y 
ave. a despecho de los resultados, ex
hibi rá fuera y dentro de los mismos 
esa g i l l a r d a h ida lgu ía que dlsUngue 
a los - grandes equipos, a los que es tán 
constituidos por atletas aue - unen a 
esa. condición la. de caballeros. 

P A R I S 

a s e m b í d o n e s d e l o s p a r t i d o s 

h i c i e r o n m u y l a b o r i o s a 

o c r i s i s f r a n c e s a 

E l J u v e n i l s a l e h o y 

D a r a V i g o 

En atitocar safe esta" larde para Vlg-o 
tf. equíipo d«!- J u v e m í , donde, en par-
f d o matinal, con t ende rá con el Ber-
M ? ¿mañana . 

- M expu ' . s i ín de Longuelra en el par
tid ' ; contra el Galílcla oKiga -a. pasar a 
Maristany a', centro, ocupando su pues
to Peplfio y el de éste Ricardo,' que 
Inaugura aiM sus setuaciones en .terce
ra División. Y aunque eníre los expedi-
c imarins figurará Agust ín , es dudosa 
*u -al ineación. desnlazánUose, t a m b i é n . 
Tino, por si aquél no pudiese sal í a r al 
campo. Por ú l t imo la ausenda de Diez 
permite re a parecen a Calvete.-

L a composición m á s probable dej 
onoe "Juveni l " es» sigurlente: Otero; 
Le-m-us, Pi ta : Ricardo, Maristany, Peipl-
fio:- Félix.'. Calvete, Carr ' l lo, Garlitos y 
Tino. ' 

Gon Í05 Jugadores', entrenador y dl-
réot ivos, . v ia ja rán en el autocar nume
rosos aficionados que van a alentar a 

/los blanqulazuiles en esta dura prueba 
donde un t r iunfo de los hereulinos lex 
oolóoaría en e s p l é n d i d a s condiciones 
para pasar a ía si gu íen le fase del tot 
neo. 

L e l é f i r m a p o r 

e l C e l t a 

rsranorri 

' r e n t e a 

reaparecerá 
e p o r f i v o 

BILBAO 13.--Ha salido para El Fe
rro l del Caudillo el equipo del Bara-
caldo. en el que np figura Arrieta, oas-
tigado por agres ión a un contrario. En 
eV Attéí íeó se entrenaron hoy Irara,,-
gor r i y FernándOz. El primero aotuairá 
el domingo; no- 'así el. segundo,' aunque 
se ha entrenado fuerte. La alineación 
s e r á : Lezama. Bergaeohe, Oceja. Ber-
tol . Barrenechea, Nando, Ir iondo, Pani
zo, Zarra, Iraragonri y G-ainza.-^—ALFIL. 

H o r k e y s o b r f t p a t i n e s 

YA ESTAN FEDERADOS DOS EQUIPOS 
Se han insoriipto en la Regionaf1 Nor

te, los equipos de hockey sobre pati
nes del R. C. Deportivo y í l c v u l e s 
de E. y D. Este año no exístáría el re
presentativo del 'Liceo de Mono.os, has
ta hoy, c a m p e ó n gallego de hockey y 
carreras sobre patines, y por lo tanto 
no pa r t i c ipa rá en la compet ic ión oficial 
de 1947. -

Confeccionado eil calendario para los 
cuatro partidos a que d i s p u t a r á el t í t u 
lo regional, ha dado la fecha del día 12 
de enero como inaugural , y los 'tres 
domingos siguientes para oontinuar 'os 
mencionados eneüenlr.>s. / L a clasifica
ción aerá por puntos y no influirá para 
nada el "goal-average". 
" Sabemos que el Detportivo presen
t a r á el mismo conjunto de años ante
riores, mientras que e l nuevo Hérou es 
cuenta can Lago ; . Ponte. G'fuentes; 
Doncel, Canuto y T u t o . 

MADRID 13. — Arbi tros designados 
por la . Federac ión 
Españo la de Fútbol , 
para d i r i g i r los en

cuentros correspondientes a 
la primera, segunda y ter
cera dávis ón de Liga, que 
se j u g a r á n m a ñ a n a . 

PRIMERA DIVISION. 
Celta - Sevilla, Alvarez San-
tul lano; Sabadell - Barcelo

na, Tamar i t ; Gijón-Valenoia, Rivero; 
Madrid-At. Aviación, Azón: Castel lón-
Oviedo, Aur r e ; Español -Murc ia , Arque ; 
At. BÍ lbao-Coruña, Corpas. 

SEGUNDA L1V.IS10N. — Ferrol-Bara-
caldo, L»asi: Có rdoba -Ta r r agona , Escar-
t í n ; Má laga -Granada , Cruella; Hércu-
ies-Zaragoza, Gabaí loro ; Levante-Alco-
yano. Pomibona; Mallorca-R, Sociedad. 
La Rica: Bét i s -Santander , Mazagatos. 

TERCERA DIVISION (Grupo prime
ro).—San tiago-Lu cense, M a r r ó n ; Le-
mos-Be';anzo's, Lóp>ez No;, Berbes-Juve-
ni!, Trapote: Galicia-Turista, F e r n á n 
dez Gr ien ; Pontevedra-Oretisana. Anta 

m m i m m m 

PRONOSTICOS DE LOS PARTIDOS QUE SE 
CELEBRARAN EN LA GRANJA 

La jornada de mañana, en la Granja, d€ 
excepcional Interés, corre a cargo, en prl 
rner lug-ar, del Galicia Gal lea y Deporti
vo Ciudad, que comenzará a las diez de la 
mañana, y luego, a ias once, el Centro 
Deportivo de Santa Lucía contenderá con 
el Silva. 

El primer encuentro es de pronóstico 
difícil. Ha comenzado, a raiz de su triun
fo sobre el Vioflo, la recuptr. acióo del 
D. Ciudad. Alejado de la cola y solamen
te a un punto de su rival, pueden los «le 
Cameans dar la campanada, aprovechando 
los inciertos pasos de un Gaiteira que no 
acaba de hallarse en forma. La zaga del 
Ciudad se ha afianzado bastante, distando 
mucho de aquella ían insegura que exhi
bió a principios de la competición. Por su 
parte, el Galicia necesitó bor'.ar ante sus 
"hinchas" el mal partido que realizó fren
te al Fabril. SI su delantera abandona el 
excesivo individualismo que practica y 
profundiza más hacia la meta, no olvidan 
do que solamente tirando a ella se logran 
los goles, no vacüaría.nos en señalar su 
triunfo, que debe anota» se por la míni
ma diferencia. 

El siguiente partido tiene caracteres 
más "trágicos". Se hallan ambos equipos 
empatados a puntos, portando, por peor 
coefleiente, el clásico "farolillo", el Cen
tro Deportivo de Santa Lucía, aunque 
creemos que será pe» poco tiempo, ya 
que posee un conjunto digno de figurar 
más arriba. Presentará contra el Silva dos 
nuevos elementos, un Interior y un me
dio centro, que, de ser ciertas las noti
cias que poseemos^ sol* e ellos, significan 

Ha<5P tóeiMpo dijimos 4ue el Celta se 
venía interesando por el jugador mo 
des'to c o r u ñ é s Lelé I I , que desde fecha 
reciente pasó a formar en iaa filas del 
fJertiés con el nombre de Josechu. 

D e s p u é s de la "obse rvac ión" a que 
m l e somet ió en este club, el citado 
Jugador ha suscripto 1^ cartulina del 
Celta, quedando sujeto por cuatro tem
poradas durante las que i r á percibien
do cinco, diez, quince y veinte mili pe-
s e t a » sucesivamente. 

-No parece que haya hecho mal ne
gocio el eüub olívico. 

Libro de máxima actualidad: 

" L A M E T A D E D O S 

R E V O L U C I O N E S " 

p o r J O S E L A R R A Z 

Distribuidor: ESPASA-CALPE 

P A R I S , 1 3 . — (CROMICA 
DEL CORiilESPOWSAL DiPLO 
VIATICO DE LA AGENCIA LO 

OS, ARITOmO MIRA). 
Ha habido unos díaai en que cualqu er 

mediano observadoir de lo aue pasa en 
Francia ha pensado que ^ste país es 
ingobernable. Y no es que sus e l úda 
nos sean díscolos y levantiscos, ni que 
las amenazas de huelgas, motines y 
levantamletitos lo hayan hecho pen
sar, todo io contrario. Aquí todo sü 
mundo trabaja en orden y t ranqui l i 
dad y nadie quiere la ana rqu í a . T o ó " 
lo contrario. La mayor í a de Jos fran
ceses lo que desean es que " la poilít -
oa les deje en paz". Y e^o lo expre 
¿tan a cada paso con frases muy g r á 
ficas cuya t raducc ión Verdad no ser ía 
muty correcta. Francia parecía ingo
bernable, porque los que' tienen por 
tarea gobernarla, los po.ít icos, las ins
tituciones que éstos forman, no saca
ban con la facilidad que los , ciudada
nos de este país esperan la conclusión 
lógica de "su razón de ser; es decár, la 
formación de un Gobierno que admi-
n stre. Lo sucedido en Francia es para 
muchos franceses descrédi to defi
nit ivo de las asambleia • parlamenta
rias o, en particular, de ¡a Asamblea 
Nacional francesa. El elector votó cor 
e s c r ú p u l o de buen c iudadav) , obedeció 
a una ley electoral absurda, pero acu
dió a las urnas como creyó que era 
su obligación. Se cons i tuyó la Asam
blea a imagen dei sufragio universa., 
y cuando se t r a í a de formar uo Go
bierno, d e . dar e. pr imar paso neoc-
sar.o para el que la Asamblea habla 
sido formada, comenzaron los t rasp iés , 
las zancadillas y los batacazos. No st 
en tend ían los nuevos diputados. Para 
un " f r a n c é s consciente", lo que sucede 
eo el Palais-Bourbon es absolutamente 
bizantino. 

La crisis tuvo un momento de gran 
gravedad. La buena voluntad de M . Va-
cent- Aur io l se es t re l ló contra la tozu
dez de ciertos partidos polít icos. M . A u 
r io l , ' hombre que quiso retirarse de la 
polít ica y dedicarse a cul t ivar su huer
to y al que el general De Gaulle, a r a u 
de la l iberación de Francia, trajo a Pa
ría de la provincia donde pensaba re-
cCuirse. M . Aur io l había fracasado como 
mediador y no tenía r a z ó n ' de aer en 
la presidencia de la Asamblea. 

Los socialistas habían propuesto un 
plan económico que seria una verdade-

uñ~vaIIoso^ refuerzo para el cuadro que 
entrena Carnelro. 

Teniendo en cuenta la falta de Juego y 
cohesión, que en anteriores partidos pu
so de manifiesto el Silva, los dos puntos 
en litigio deben pasar a poder de los de 
Santa bucta, que obtendrán la victoria 
pcf dos tantos!, cuando menos, de venta
ja en el marcador. 

LOUKEDA. 

ra revolución legal y que I T ^ , 
ría completamente los circuitof.7111-
dales tal y como exigen en Ss'omfr-
capitalista. Pero la unión i" i p:mi;n 
part idaria de 
nes comerciales s 
quer ía ceder. La unión de i S S "0 
quería entrar en un i l a h o ^ L 0 
programa económico. ?ed!a ir, r , . 
de "unanimidad naci-ma - ¿ bie:^ 
algo muy parecido al Onhis™ ' 
"Unión Nacional", a: que 
proa los comunistas. ¿Por q u é M ^ 
senc l l o : porque si se aplicaba' a í 
presentación proporcional de k*V, 
pos parlamentarios en eí seno d, , i" 
bierno. los oomunistas tendrían 
abandonar varios Minis'edos q.u J,* 
decididos a no soltar, «Me o AUH T" 
se. Por tanto, intereses de partllo «ta 
altura, se escondieron detrás de 
tas deolaraoiones de principio m-. . 
galer ía . 

Cada grupo parlamentario envió (],•« 
repcesentantes a la reunión íeiíbrada 
e! pasado miércoles por la tarde M 
objeto de estudiar e! programa Wi-
mo común del Gobierno transitnro 

t a es. sin duda, la única solución m 
respeta los derechos del futuro sj. 
dente de la República, el cual dcV 
nombrar al nuevo jefe de prim-1: r-m 
bierno no -provisional de Francia, Q 
M. R. P. y la Unión de izquierdas que
rían un Gobierno de amplia iraión, qiw 
no acometiera ninguna revolución eco-' 
nómica . Un Gobierno de unanimidad 
nacional es una especie de auperooml-
s'ón salida de la Asamblea pnra aguan
tar hasta la elección del presiden!* de 
la Repúbl ica . Un Gobierno que no H 
en reaiidad más que una continuación 
del " t r ipar t lsmo", contra el que se vo
tó... socialistas y ccmunlstaa no llenen 
en la nueva Asamblea más que 283 
votos contra 314 

Él mal profundo de la crisis frau-
cesa, mejor dicho las raices del mal 
político que sufre Franoia, hay qu» 
buscarlo en el período p^vislonal que 
sufr ió . Dicho período sirvió para que 
cada partido politáoo utilizase los Mi
nisterios que ha ocupado—el Ormino 
hay que comprenderlo en la acepción 
mili tar—como plazas fuertes, desde 
las que ha desarrollado su particiu-
propaganda política. En ellos, pferioi 
partidos se han atrincherado, han cons
truido barricadas y casamatas de ce
mento armado; y es muy difícil des
alojarlos. Contra esas plazas /uff"3/-
el ciudadano que deposita el bo.etín 
voto en una , urna, puede hacer mJy. 
poco. 

FUNCIONARIO O TRABAJADOR 
O E L ESTADO, DIPUTACION 0 AYUN-
T A M I E N T O : Aun cuando no estuvie
ras casado, podrás peroib.r los be J 
fiólas del Subsidio familiar si tuvieras 
a tu cargo hermanos huérfanos meno
res de 14 a ñ o s . 

C R U C I G R A M A SaUCIOMOEt CRUCIGRAMA , 
A N I S D E L M O N O 

A B C 0 B F O H I 

T A Q U I G R A F I A 

la especialidad más solicitada en 
oficinas oficiales y particulares. 

Apréndala en pocas semanas en su propia casa, por 
correspondencia, y conseguirá un magnífico empleo. 

Pida folleto gratis hoy mismo. 
ACADEMIA CCC Apartado 1 0 8 SAN SEBASTIAN 

4. ̂  Premio 
5. ° Premio: 
6. ° Premio: 
7. ° Premio: 
8. ° Premio: 
9. ° Premio: 

10. ° Premio; 
11.2 Premio: 
12. ° Premio: 
13. ° Premio: 
1 4 ° Premio: 
15.° Premio: 
10.° Premio: 
17. ° Premio: 
18. ° Premio: 
19. ° Premio: 

2©.° 1 vig.0 D, Andrés J o v é Puig.-Borcelona. 
21. ° 1 vig.0 D. Jacinto Fau Püig.-Baroeilona. 
22. ° 1 vig.0 D. Fabio Barroso Goro'ero.-Sevilla. 
23. ° 1 vig.0 D. J o s é Y a ñ e z Mol ina - M á l a g a . 
24. ° 1 vig.0 D. Juan G . Mar t ínez . -Madr id . 
25. ° 1 vig.0 D Ricardo Mar t í Urrutia.-Zaragoza. 
24.° 1 vig.0 D. Benedicto G o n z á l e z Seco.-Bifbao. 
2 7 ° 1 vig.0 D. Ricardo M u ñ o z . - V d l a d o i i d . 

k • . . , .00 

A N I S DEL M O N O 

CONCURSANTES PREMIADOS según acta levantada por el 
No+airio deíl Ilustre Colegio de Madr id , D. Angel Sonz F e r n á n d e z , 

d d ía 6 de diciembre de 1946. 

1. er Premio:-20 vigés imos. D. Luís M a r t í n e z Losa-San Sebas t i án . 
2. ° Premio: 10 vigés imos . D. Félix Carrasco!.-Oviedo. 
3. er Premio: 5 vigés imos. D. J o s é Herranz G a r c í a - P o l e n c i a . 

3 v igés imos . D. Antonio Millán Gorcés . -Baroei lona. 
2 v igés imos. D. Antonio Ferrer . -Vaíencia . 
1 v igés imo. D. Santiago Rodr íguaz . -Madr id . 
1 v igés imo. D.* Maruja Cuello dei Monte.-Hussca. 
1 v igés imo. D. Ramón Cunill .-Borcdona. 
1 v igés imo. D. Daniel Soto Corzana.-Vitoria. 
1 v igés imo. D." Amella G o n z á l e z S á n c h e z - M a d r i d . 
1 v igés imo. D. Ricardo Rojo V e l á z q u e z - B a r c e l o n a . 
1 v igés imo. D." Ltíft Serrano.-Compo de Criptana. 
1 v igés imo. D. J o a q u í n Membrado.-Barcelona. 
1 v igés imo. D. Rafaei Virgi l i Isern.-Barcelona. 
1 v igés imo. D.* Pepita del R i n c ó n - M a d r i d . 
1 v igés imo. D.4 M a r í a d ú Sa!obrai!,-Ta'la de ia Rema 
1 v igés imo. D. Antonio M á s Femsnía.-Esterri Aneo. 
1 v igés imo. D Amadeo G u t i é r r e z Co lde rón -Madr id 
1 v igés imo. D. Luís Minguella Zuazo.-Barcelona. 

2 8 ° 1 vig.0 D. Agustín Lozano Sanz.-Melilla-
2 9 ° 1 vig.0 D / Constanza Matiñó.-Barc^ono. 
3 0 ° 1 vig.0 D.« Elena G o m á Camps.-La Riba. 
3 1 ° 1 vig.QD.* Rosario PoHnón "Villaml Mac)rid. 
3 2 ° 1 vig.0 D. Ramón Arizmendi Mermo. 
3 3 ° 1 vig.0 D. J o a q u í n Mora T u f e h ' ^ ?obcI) 
3 4 ° 1 v i g 0 D. Angel López. -Baena (Cord 
3 5 ° 1 vig.0 D. Adol fo Uriarte.-Madrid. 

Todos los vigésimos corresponden a\ n.0 22284 de la Lotería Nacional, sorteo de! 21 de Diciembre 
.«da en el domici"0 

Los premios pueden recogerse acreditando su personalidad o por delegación documenwaH 
del Sr. Notario, calle Serrano, 6, Madrid. 

La Casa BOSCH y CIA. tiene la sat isfacción de expresar su agradecimiento a sus clientes y en 

la a tenc ión que constantemente le dispensan, as í como a los s e ñ o r e s concursantes que han pa 

este 4.° Concurso. Y d soludarles muy cordiolmente/ les desea a todos 

F E L I C E S F I E S T A S O E N A V I D A D Y U N P R O S P E R O A t í O N U E V 

B»J9 sosa aESADO v uemo, mmv> J161™;4 wl 
ici* AurolÛ AM rca FECHA DÍ aoi. s m o j w ^ 

Biblioteca de Galicia



j jL I D E A L G A L L E G O 

S A N T I A G O 

C R o m M C A L R E « 11 o r a l ü 

^ ^ f ' a U V l A SOBRE SANTIAGO 
& D* Jíuvlmo. ayer en la 

J Í 3 un d* d*r ai encarado del, Ser-
(̂ instó » ' S d« Compostela para 

'̂ 0 ^ m ? n d« lluvia registrado. 
«1 ™ ™e¡e la mafiana hasta las 

rtt« <K te miro cuadrado. 
í l l t r o ' P ^ ^ i e l* superficie d« un 

11 «»n,la^^.íio aue es más—nos ln-
¿ ^ 8 S ' ° n ^ r l o ?ue el agua qu. 
f>ffl< « f *i Vis.ono toneladas! 
cj¿ fu*rdJ,d8 habitante. 

m EXCURSIÓN MADRitEi»A 
6 rt,:f»soreg señores Mar<*«gil y 

O»» 101 ^.In aver de La Cofufla 50 
íl*nec' "H/ tó Escbela especial de Inge 
•",n,,"" rldlSnte en Madrid. Recorren 
Dl«r("' I l l e de prácticas. Mafiana con-
WSn vl«J« » Vlllagarcía. Pontevedra y 

'W' «iwnrt LA PROPAGANDA DEL AlíO 

- «««id irá el señor Obispo, en 
« '""f friobl pal la reunión i * los 
PÍACL0, AS lf Comisiones del A * 

V n f * T m ¡ para dar posesión a 'o. 
"Ii*» í Uouejar actos de propaganrt. 
t0M.fl. «nualldsd Jacobea. Comenzará la 
Ü í a C UteV ^d la .de la tarde. 
T.,v r)EI>TCARA DO? HOMENAJES A UN 

n Avuniatnlento de Lalln acordó edl 
^ • I que «obre "Astronomía a j l m -
Z l m " escribió el sabio astrónonío y 
p Jnr áe la Universidad, don Ramón 
C Ulloa. primera fase del homenalc 
L L pû lo natal. P"est0 ^ tamb^T, 
hl, el proveció de dedicarle, en uno do 

píseos de la villa, un busto, 
g l FERROL D E L C f l U O U * ' 

LA FESTIVIDAD DE SANTA LUCIA 
EL FERROL DEL CAUDILLO. 18. — Coi. 

«•jn brillantez y extraordinaria concu 
mncla de neles, se oeleW aron en la igle 
t\A Mrroqulsl de Nuestra Seflora del So 
torro los cultos en honor a Santa Lucía 

A lis ocho de la mafiana hubo misa d" 
oomunlón general, recibiendo al Señor un 
creíido número de fieles. 

A las onde se celen ó una función re 
lljlos» » la que asistieron todo» loa ele 
JOS di 1« ciudad. 

Por la tarde, a las tlete, vs celebraron 
los CBMS del novenario, predicando el 
B. P. Nebreda. Superior de la Orden del 
Comín de María, de esta residencia. 

A la •(•mlnaclón de la novena se dló o 
besar a los fieles la reliquia de la grlorlo 
u santa. 

NOTICIAS DE MARINA 
Pasa destinado al Tercio del Sur el mrt 

jico de tercera de Infantería de Marina 
don José Samper Cufiat. 

-Embarca en el buque-escuela "Juar 
Wisstlán de Elcano", los músicos de ter
cera de Infantería de Marina, don Manue! 
Coln Sllvar y don Salvador "Royo Pére?. 
I I MONUMENTO A LOS FERHOLANOS 

. MUERTOS EN AFRICA 
abreve se celebrará en el'Teatro Je 

flr un festival para recaudar fondos con 
desilno al monumento a los fí«rolano« 
.nmertos en Africa, que se erigirá frcnti 
»¡a pDerta principal del Arsenal. 

Tomará parte entre otros valiosos ele
mentos la Polifónica. Ferrolana y la oí'-
ipesta que dirige el competente y repu
tado maestro sefior Brafia. 

DE SOCIEDAD 
Por dofla Guadalupe Solls, vlud* de 

Palmelra, y para su hijo don Lorenzo, ha 
»ldo pedid» a los sefiores de Soler Pine
do (don Sebastián), la mano de su hija 
lucia. 

La boda quedó fijada para el próximo 
»« de enero. Nuestra afectuosa fellcita-
Blllas4 l0< novlos y * sur respectivas ía-

i U O O 
* JS^' "~ Hoy pronunció su tercera 

«"mínela en el Circulo 'de las Artes el 
f. Reyero, de la Compañía de Jesús 

mn i • ma?níflca lección escuchada con 
ífurtii s por el numeroso público que 

s,escucllarto- Mañana continuarán 
lo I n . er€nclas' cón el tema "El traba 
ba'ir, Tanlent0 moral: beneficio del tra 
ST,«neflcl0 niínlmo del trabajo, obli-
piones patronales y-justicia en el sala 
ain™ ,encla I^ra hombres, del do 

El rtf. rtá.a ,as doce d« la mañana, 
lis o w . dec,,tará una conferencia a 
•U mnu y emPleadas, sobre el lema 
u mujer en la vida de trabajo" 

d próximo domingo llegará a está capi
tal el coro "Cárftlgas da Terra", de La 
Cu», uña. Su presidente es portador de ur« 
mensaje del alcalde de aquella capital pa
ra LU¿0. 

P O N T E V E D R A 

LA ADORACION NOCTURNA 
PONTEVEDRA, 13.—Mafiana, a la» nueve 

y media de la noche, se reunirá eu el 
templo parroquial de San Bartolomí1 el 
Turno primero de la Sección de la Ado 
ración Nocturna p;i». a celebrar vigilia men
sual aplicada en sufragio del alma de don 
Jesús Barrelm y Cajal. 

DEL MUNICIPIO 
Por el plazo de quince días, al objeto 

de oír reclamaciones, se .halla expuesto 
el presupuesto municipal, modificado en 
virtud de memoria presentada por la Al 
«jaldía, motivada por la revisión de precio!» 
y dellclenclas de determinadas consigna 
clones e introducción de nuevas partidas 

«•in que la modificación afecte a la total 
cuantía, de aquéL 

EN EL COLEGIO DE CIEGOS 
DE CAMPOLONGO 

Se celebró en el Colegio de Ciegos a*-
Gampolongo la fiesta de la Patrona. Saitu* 
Lucia. Hubo diversos actos, de los quH 
destacó la misa solemne, en la que lo 
dos los alumnos recibieron cumuiuón 
Predicó el R- P. Julio Lemos, de la Or leu 
Franciscana. Después de la misa los cíe 
a-os fueron obsequiados con un desayuno 

V I G O 
VIGO, 18.—Con motivo de conmemorar 

hoy la festividad de Santa Lucia, a la-
doce se celebró una misa solemne, en la 
Colegiata, a la que concurrieron las auto 
ridades y numerosos Beles. Más tarde sa 
lió la procesión con la Imagen de la San 
la, a la que asistkron, alumbrando, multl 
tud de personas. A las once de la mañana 
los miembros de la Delegación Nacional 
de Ciegos asistieron a una misa en hoT 

I o t a i s n e c r o l ó g i c a s 
w ?míIí,aiIVd0nd« reaMte, «ntregó 
<hfia'p*« f̂i(>r la ^rtuosa señora 
"nada «vi R{>d%"€z Fernández. La 

u^, aotes <le slimipatla y 
«a« w J ^ . ^ ?ranjeaido numero-
h 8:£ í í f 1 W lo que m muerte 
Wítro v ril^®11^- Esta tarde, a las 
^oelón d. o ' 8* vertficará la con-
•«alerto g«,neTOim(?rtak* lmim ^ Ce' 

t». ' ^mpañwnM en el sentlmlen-

í ^ J J . ^ ^ e x l & t l r en 
«ato, jaZl, Pifietoo, Vázm 

í?1' sJ<ndo ^'o^do en esta ciu 
SER « J S ^ ^ lea personas que 
F J ^ K T L X 0 * el domicilio de 

^ " J n S Serajes por eu 

í ? ^ C L ? n ü M a r « . te«ttaumla-
^ ^ más profusa oondo.Ien-

^ ^ f i í S 1 4 ^ todo» los auxl-
r V W ^ l Bfei,1'e,ftM señora, 

S h ? ^ o lrcL^tudes ' contaba con 

f ^ r S i^rra. ! ) . ^to que 

«iuT«2 u S S r l a m ^ o , don Vicente 
^ ^ohio0gufa . hacemos llegar 

LA SEÑORA 

D o ñ a P e í » a R o d r í g u e z F e r n á n d e z 
QUE FALLECIO EN ESTA VILLA EN EL DIA DE AYER 

AvLOS 76 AÑOS DE EDAD I 
Oonifoiriada oon toidos los auxiilios eapicltuaJle» 

R. I . P. 
Sus hijos Manuela, Gloria, «losé (ausente), Carmen, Castor. 

Slanca y Milagros; hijos políticos Francisco Mayán, Manuel Cambó» 
Sánchez, Dante! «limeño Mingues y Manuel García González; nietos, 
•ermana, hermanos, políticos, sobrinos y demás parientes, 

RÍUEIGAN una oraciión por el eíerno descanso de «u alma y la 
aslstenoiá a la comlu'&ólón del cadáver al Cernenteriio General, acto 
que tendrá luger, hoy a las cuatro y media die la tarde por lo cual 
mtíoljpaimo'S las más expresivas gracias. 

Caribs;llo. 14 de DiiCiembré de 194«. 

t 
XL SEÑOR 

0 . R o m á n P i ñ e i r o V á z q u e z 
QUE FALLEOO E L 12 DEL ACTUAL, 

R. I. IP. 
Sus hermanos don Juan, doña Herminia y don Manuel; hermanos 

políticos, sobrinos y demás parientes, 
RUEiGAN. a sus aimi'stades se dignen asistir a 

los funerales que «n suíragio de »u alma se cede-
bf^trán el próximo día 17, martes, a las 10'45 &n 
la iglesia parroquial de, Santa Lucia, por cuyo fa
vor anticiipan las más expresivas gracias. 

iPor apresa voluntad del finado, no se anunció la hora de la 
oonduoolón al Geimenterl/o Geoeiral, 

FUNEIRARIA DOMINGUEZ 

LIA SEÑOR.S 

D o ñ a M a r í a V e l o R o d r í g u e z 
PALLECÍO E L DIA 12 DEL ACTUAL A LOS 59 AÑOS DE EDAD 

' Q . a . p . ; 

Su esposo don Vicente Fernández Mosquera; hijos José, Juana, 
Elisa, Felisárdo. Manuel, Santiago, Remedios, Antonio, Alfonso. 
Carmen, Reinaldo, Oliva, Vicente, Elvira, Carlos y Eladio; hijos po 
liticos, nietos, hermanos, sobrinos, y demás parientes, 

PARTUC'IPAJN a sus amistades tan sénsible piércjida y ruegan 
la aslsrtencía a la conduicción del cadávgir y funerales que' tendrá 
Ut'gíir hoy día 14,'a ¡as 10*30 horas, en la iglesia parroquiail de 
Samta Eulálla de Cafiás (Carral), por cuyo favor anticipan/gracias. 

PRIMER ANÍVEIRSARPO DEL SEÑOR 

D o n H e r m e l i n o A l o n s o R i v e r a 
Que flallecitó en Vivero el día 19 de dlcleimlbre de 1945, despuiés 

de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición^ Apostólica 
-R. I; P. 

Su esposa doña Hermelina Piñeiro Alonso; su hija Loiita; sus her
manos don César y doña Genoveva; padre político, y demás pa 
ríentes, 

RUEGAN una omolón por su alma. 
EU soleamie fuñera r que a las oince de la mañana del día ,19 de 

los corrientes se celebrará en la parroquial de Santiago de Vivero, 
y todas las misas que han de celebrarse en la misma y en las demás 
vgileaias y caipllas de te diclha ciudad serán aipliicadas p̂ or su eterno 
lesmnso. \ .., 

Hay oonioedtda® indulgencias en la forma aoostumbmda. 

QUINTO ANIVERSARIO DEL ILIMO. SEÑOR 

O O N M A X I V U N O M 0 Y A N 0 P A S C U A L 
Comandante de Intendencia retirada. Caballero de la Orden de San 
Hermenegildo, condecorado con la Cruz de María Cristina, Cruz de 

Guerra, Crus de Mérito Militar y otras. 
Que fallecld ed f5 de diciembre de 1941, deapués de recibir los 

Auxilios Espirituales.—.D. E . P. 
Las misas que «e digan el día 15 a las 11 en la iglesia de San 

Pedro de Mezonzo: la de 9 en San Jorge ; las de 8"y 9 en San Ni
colás, y la de 11 en la Parroquial de Almeiras; el día 16, a las 9'30, 
en San Pedro de Mezonzo, y la de 8'i5 en la capilla de la flaca 
San Luis, en La Corbeira (Vllaboa); el día 17, a las 7 y 8'3H), en los 
aR. PP. Capuchinos.; y el día 31, a las 8'30, en los RR, PP Re-
dentoristlas, eerán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

Su viuda doña Sofía Prieto Villatorille; su hija política doña 
Joaquina Quiroga Martínez Pisón; nietos y demás familia, 

AGRADE'GERAN I» asistencia a alguna de diiohas misas; 

roor de su Santa Patrona, en la parroquial 
de Santiago el Mayor. Por la tarde, en ei 

" local de la Orgranízación, celebraron le? 
cleg-os diversos actos. 
Í'AÜA EXTHAOHUINARIA A LOS EMPLEA 

DOS MUNICIPALES 
El Ayuntamiento dé Vlgo acut dó conce 

aer una paga extraordinaria a'lodos sus 
empleados, con motivo de las próximas 
fiestas de Navidad. 
LE RUBAIV bUS MIL PESETAS Y UN BOL 

SO DE PLATA / 
En la Comisarla de Policía compareció 

María Rodríguez Aivarez, de 63 años, slr 
vltmia. con domicilio én la calle del Ge 
neral Aranda, número 2, donde p».esta su* 
servicios como doméstica, denunciando que 
habla notado la desaparición de una' mésl 
lia de noche de 2.000 pesetas en billete^ 
V de un bolso de plata. Añadió que sus 
sospechas recaen sobre otra mujer lis 
mada Herminia Navarro '"zano. de 51 
años, sin domicilio fijo, M jual pernoctó 
en la casa en que vive ia pasada noche, 
inttif ogada la Herminia, negó que fuese 
la autora -de la sustracción, pero incurrlrt 
en. diversas contradicciones, por le cua! 
pasó a la cárcel, quedando a disposición 
del Juzgado, 

MARIN, 1!.—En la tarde del Jneres en
tró en puerto el buque-escuela minador 
"Vuícano", dando fln a su viaje de ln»: 
írucción con caballeros alumnos. 

Hoy, y procedente de El Ferrol del Caa-
uillo, llegó el minador "Neptuno", con
duciendo a bordo caballeros alumnos en 
viaje de prácticas. 

EN LA ESCUELA NAVAL 
Hoy, sábado, se celebrará el acto de en 

irega de despachos a los nuevos oficiales 
del Cuerpo genit al y tenientes de Inten 
siencla y Máquinas. 

s á b a d o , 1 4 de D i c í e m L r e ^ l S H 

ADORACION NOCTURNA 
E l próximo día 14. sábado, a las d!es • 

medía de ia noche, celebrará la vlgllis 
mensual el Turno uno "La Ascensión de 
Séfior", en la capilla de San Narelso. 

La intención de la vigilia es de dos 
losé Sáez Pichel. < 

G E D E I R A 
Con gran solemnidad y esplendor 9> 

eeieL». ó en esta villa la festividad dev te 
Concepción. El tiempo desapacible no 
deslució la procesión organlzaaa por ia8 
Hijas de, María. Daban escolta a la ima-
'¿en de la Inmaculada un cabo y cuatfG 
n(Imeros de la guardia civil. El solem
ne novenario, no obstante la Uuvla per» 
tinaz de todos los días, fué tan concu
rrido, que era Incapaz el templo par* 
content»/ a los Oeles, viéndose muchos 
de ellos privados de oír la divina pala
bra del elocuente orador P. José Maris 
Estefanía del Corazón de María, de í« 
residencia de El Ferrol del Caudulo. L*s 
comuniones fueron numerosísimas, as! a« 
homlAcs como de mujeres, aproximán
dose, según nos Informan, a tres m!L 
Recibieiron por vez primera el Pan dé 
los Angeles once alumnos de ia Escuela 
del Catecismo. Nuestro parabién a todos» 

— z z z i z ^ s 

C o t i z a c i ó n d e l a p e s e t a 

e n T á r p e r 
T A N G E R , 18.—En la Bolsa Ubre I» eo« 

tfzaclón de la peseta se abrió ayer f 
1.185 francos marroquíes por cada ciéis 
pesetas; el escudo, a 95; el dolía» e á 

¡billetes, a 28 por cinco pesetas; el dolía? 
telegráfico a 25,80 por 25,95 pesetas; l£ 
til»a en cheque a m billete £ 
75.50 y en dinero a 74.50. La moned» 
española estuvo muy pedida.—(CIFRA). 

A m i i i c i i i s p o r p a l a b r a s 

A l q u i l e r e s 

C E alquila un ba-
jo propio pa

ra Industria. Ra
zón en Socorro, 
10. 
C N lo má« «én-

trico de la po
blación se alquila 
piso amueblado. 
Razón en esta Ad-

. mimstraoióa, 
A v i s o s 

ATHAJAS: Tasa-
^ dor autorlxa-
do A. Hernández 
Gli. Joyero fabri
cante. San Andrés 

Tel. 1102 
O o m p r a t 

COMPRA 
de 

• renta 
fincas 

Carpió - Martínez 
Sevilla, Av de 1* 
Marina, 16 - 17, 
oajo 
A LHA.TAS Com-
^ pro brillantes 
y objeto» oro y 
plata Hernández. 
San Andrés, 35, 
o rimero. Teléfomo 
1102 
Q O M P RAMOS 

pelo, pagamos 
muchísimo. "Petl-
•?a!ón" Real. 90 
/>ÜMPRÜ camio-

neta mil kilos 
o ©oche adaptable. 
Teléfono 2582. 

Ofertai 

/> E D E S E piso 
a m u e b i â o 

comprando mue-
b l e s. Géntriico. 
Informes ésta Ad
ministración;-
CEÑO RITA hóno-

rabie, ooloca-
riase compañía se
ñora B. Rodrigues 
Santo' Domingo, 
17. Orense, 
P é r d i d á i 

C R U C I G R A M A 

PERDIDA de uno 
* rueda 32 z 6 
completa con su 
llanta pintada de 
amarillo marca Fl-
restone. extravia
da frente la Esta
ción de Santiago 
Se ruega sea en
tregada en la Em
presa C a b r e r a , 
Ráa Nueva, 4. 
P r é s t a m o ! 

Solución al Jeroglifico núm. 424: US 
asunto dudoso. 

, HORIZONTALES.—A, Artículo. B. ŜCM." 
sas. C. Tejidos de Filipinas. D. Embatea-
clones Anas. E . Villa de Almería. F . Clií-
dad de Méjico. " •• - oí 

VERTICALES.—1. Letras de ,'pega,i•. '9,Í 
Fiera. 3. Sitio cerrado y cubierto. I , 
invertido, embozos de capas. 5. Tejlcf* 
brillante. 6. Pueblo de La GorufUu 7. Ap6« 
cope. 8. Nota. 

D R E S T A M O S 
* operaciones 
de crédito y oom 
pra-venta de toda 
oíase de valore® 
Laureano Martí
nez. Corredor ê 
Comercio Colegia 
do. Notarlo Mer
cantil Marina, 16 
y 17. bajo. 

V E N D O C A S A 
en Vlllagarcía Barrio San Roque 

oinoo habitaciones, jardín, patio 
Razón, AGENCIA RECORD. Villagaroía 

D e m a n d a s 

f>ISO amuébládc 
Se desea ur

gen te. Escribir 
Hotel España nú
mero 23. 

E n s e ñ a n z a s 

P R E P A R A C I O N 
Bachillerato y 

Reválida por li
cenciados Dispen
sa de escolaridad 
informes: Farma
cia Sta. Margari
ta, P. Pontevedra, 
$6-2,1. 

M A E S T R O con tí 
tulo da clases 

a domlcIJilo. Ra
zón esta Adminis
tración, 

ENSEÑO Pran-
oés - Alemán. 

San Roque, 1, du 
pldcado, 2.o 

F i n c a s 

T e s t a m e n t a r i a 

T E S TAMENTA 
1 RIAS, dere 

chos reales, pen 
slones civiles y 
militares y traml 
taclón de toda ola 
se de expedientes 
Francisco Marti 
nez Sevilla, Oes 
tor Administrativo 
•Iit.priado. Marina 
16 y 17. bajo. 

T i n t o r e r í a s 

• T I N T O R E RIA 
"La Eapaaola" 

Limpieza en &eoo 
Tintes a muestra 
¿specVi idod teñí 
dos de abrigos de 
cuero. Despachos 
San Agustín. 8; 
Barrera, 34 fa 
tleres. Florida, 36 
Teléfono, 1327. 

T r a s p a s o ^ 

T R A S P ASASE 
acreditaba in 

dustrla en esp ón 
dldo bajo de San
tiago, magnifica, si 
tuación comercial, 
gran porvenir eco 
n ó mico. ínf «rma 
rá; Manuel Reino. 
Kosalla Castro. 47 
primero. Santiago 

V a r i o * 

CEÑO RES Sacer-. 
dotes, siguen 

llegando grandes 
remesas de vino 
de misa •'Muiler" 
Ambrosio Hamos 
Plaza de Lugo, 18 
lüVEN, aportan-

u do 20 000 pe
setas, asocia ríase 
colaborando en ne 
gbcio, administra
ción, etc. Escri
ban: E . M. Esta 
v iministración. 
pENSION Filo 

Plaza Santa 
Ana, 15. Madrid. 

O E L E T E R I A G«r 
mana, (irán 

•iurtMo a b rigt« 
mouton d>ró. Mo 
le.os /xo.usiVt'B 
Precia económl-
C JS Bola, 13. Mâ  
drid. 
/ e n t a t 

saje. 

-.NDESE oas*. 
parada tran-

oercá de. Pa 
compuesta 

ie' bajo y dos pl 
sos. pja.tlo, la vade i 
•o y pozo, precio] 

"fio Ra zón: 
ArandjLRú* 

V i . 

C E traspasa ee-
piéndido local, 

situación Inmejo
rable propio para 
comercio de ouai-
c[uier ramo, infor
mes: A. Garcfa. 
Conga, 4, Santiago 

TRASPASO piso 
céntrico amue

blado. A r g u di n 
Wu i * * 

WENDO tencha 
~ motora 25 ca^ 
oailos 12 metros 
•jslora. Informes: 
Casa Pantln. Miño 

VIENDO Farmacia 
v titular de pri
mera, próxima ca
pital, buenos» be
neficios. Informa 
rán Rosalía de Gas 
tro, 1 y 3, bajo. 
Teléfono 1789. 
T O R O s u i z o 
1 Scíivritz, bljc 
vacas imp'jrtdtlBS 
Suiza, treé años, 
mognífico repro
ductor, 'íeo^rro 
seis meses misma 
raza. F a r m a c la 
Gonzáieci Macla. 

W E N T A barco 
~ pesca motpp 
gas-ol 20 H. P. 
eslora 11*75, mas 
ga 3, puntal r20 , 
dos juegos rede» 
demás útiles, toda 
prueba. Informe» 
Besóos. Teléfono 
2667. 
V E N T A máquina* 
* hacer puntos 
mercas de garaa« 
tía. Todas las me
didas y precio*. 
Enseñanza «rrati®. 
P i d a n preciof 
a casa "Gilberto"^ 
Brieva. 4. Avila. 
y i V E R O de áíto 
' boles frutales 

de 'as mejores ole, 
ses y variedades 
adaptados al cli
ma de país, d* 
sé Doldán. La Ca« 
pilla de Coba*, 
Bersrondo (La Go« 
ruña). 
WENTA de fin«^ 
~ Se vende fla* 
oa en el centro de 
la villa de Arzii& 
e¿ 22 de dloiem» 
6re. compuesta da 
prado y labradío 
en una superficie 
üproximada de 14 
ferrados y 8 omt** 
tilles Para tnfop» 
mes en Arzúa .\T*> 
senlo üuro Vás» 
quez, ahogado f 
procurador, y ea 
Santiago, D. Aa«» 
ionio Rodriarueia 
Hórreo. 32-34. «e» 
¿rundo, izquierda, 

r \üGOS oolosale* 
arlequines, Be 

xers, Scottis. et» 
rédales, foxterrier,, 
peklneses. Todas 
razas. Ventas pía-
z o "Losoanes'8, 
Roma. 10. 68.218, 
Madrid. 
D A U i u Phiipe 
• * -Llave ém 

' mundo". 

0l i l i HE u s t e d 
vender OH sas 

tut'>móviies mué 
bles y todfi <Mase 
de objetos E a 
esta Se<ftoiét' 
« X s r U t a m m 

Biblioteca de Galicia



p A N X A L L A ^ 
O E U J I S A S 

Laurence Olivier 

CINE SAVCWí "ENRIQUE Vw 
No es posible reflejar en una nota crl-

tlca, forzosamente breve, el deslumbra
miento qu-e nos 
üa producido la 
ex XT aot'dlrmrta 
beUeui d« este 
"fllm" ingrléa. La 
p o « s í a mfts 
acendrada, «i 
sentido plástico 
de más alcurnia 
artística, la téc
nica mis depu
rada y el con-
c e p t o literario 
más moderno y 
dlg-no, ban »1-
do puestos por 
Laurence 011 -
vleo", bien se
cundado por ne-
g-inald Bek, al 
servicio de una 
gran empresa, 
Wllllam Shakes
peare h a b r í a 
aplaudido entu
siasmado e s t a 

jrecreacíón de su famoso drama "Enrl-
Ijue V", hecha con el necesario elemente 
tte ironí^ para set vlr por medio de tm 
Irampolín de Irrealidad y verdad poétl-
j» al gran salto "de Ilusión que obliga * 
iáar a la atención del espectador de nuea-
1ro tiempo. 
s Un triple jueg-o de perspectivas se des-
«lleg-a? ante el público: el drama entre 
bastldol'es, verdad absoluta de una acción 
Ccíicla y teatral; el drama en el escena-
9&8, verdad simulada que se muestra ante 
mm doble público, y el drama en ,6l es-
ipaclo sin barabalinas del campo de Fran
cia, verdad poética a la que se llega por 
el má.3 fino Jueg-o de sugestiones que ha 
'sido ciírecido por un realizador en toda 
Xa historia del e'/te cinematográfico. 

Necesitaríamos muchas líneas para elo-
. sriar la belleza plástica del "fllm", realzado 

(por un tecnicolor espléndido, al servicio 
de un sentido museal que ha llevado a 
Laurenc^ Olivier a convertir en escena
rlos bellísimos cuadros medievales con 
una propiedad histórica maravillosa. 

asimismo deberíamos subrayar la Anu
í a y adecuación de la. partitura- de Wl
lllam Walton y el magnífico doblaje en 
el que creemos que José María Seoane ha 
isldo el .afortunado actor que ha dado pa
labra española a ese enorme acto».- shakes-
perlano que es Laurence Ollvlef. : 

Resumen de todas las bellezas del 
«•film" es la batalla de Aglncourt, prodi-
flo de plástica y sobre todo de acción 
rítmica llevada en sucesivos despliegues 
ÚB planos y masas con una maestría «óJo 
iHpersda por las acciones también rítmi
cas de "masas del gran reallaador francés 
Übel Oance. 
y Permítasenos hacer dos reparo» aeefiden-

tales: uno « la Irreverente Inserción al 
iuortar el "fllm" de un anuncio en dl&ojos 
fcalmados que arranca bruscamente «1 es-
.'jpectador a una emoción estética muy «1-
Itamente logrado; otro, al corte claramen-
íe obse' vable que escamotea parte del 
.^fllm" entre el final de la batalla y la es-
í^na de las negociaciones matrimoniales. 

Señalemos como dignos de aplauso Jun
io a Olivier a Leslle Banks, Renée Asher-
fcon y FéJIx Aylmer. 

; L . L. 8. 

ROSALIA: «UN AMERICANO 
EN LA R. A. F. 

Está perfectamente reflejado en esta 
felnia ese desenfado alegre en los que se 
{Juegan la vida en- todos los frentes de ía 
guerra, con la terrible 
Ifeaildad de ésta. Y aque
lla ligt'eza, naturalmen-
le, está a cargo de un 

Íoven piloto norleamerl-
ano, tarambana y con-

Íuistador, que rivaliza 
n amor con un serlo 

toflclal británico .El con
f l i c t o sentimental se 
Snezcla con las duras 

Sven turas de la lucha, 
osifleándose perfecta-

Jnente las escenas de uno 
jf otro matiz, para que 
po . pueda llamase ni 
|ina película de guerra 
¿1 una comedia frivola. 
m equilibrio agradable Tyrone Power 
Se mantiene, aun cuando 
oo falten escenas guerreras de emoción, 
liomo las captadas durante las trágicas Jor-
fcedas de la evacuación de Dunkerque, de 
fen »,eallsmo impresionante. 
[ La interpretátión es excelente, por par-

de todos, descollando la gracia de Betty 
rabie en sus diversas reacciones. Tyrone 
ower no exagera nada su papel, tan pro-
lelo a los excesos, manteniéndose en un 
laño de sobriedad dentro del carácter It
ero que encarna. 

Una película grata, en suma. 

blNE CORUDA: «TREINTA SEGUNDOS 
SOBRE TOKIO ' 

Mervín Le Roy, el famoso di'.-ector yan-
Ijul, ha logrado reunir en "Treinta se
gundos sobre Tokio""una serle de valores 
iscénlcos que colocan a este "fllm" entre 
jos más ponderados de la post-guerra. 
jfelaro está que el título nos parece dema

siado ambicioso pata la 
finalidad que persigue 
el productor. Lo intere
sante aquí no es, preci
samente, el arriesgado 
vuelo sobre la capital 
japonesa, ni la sobria 
interpretación que Spen-
cer Traey realiza del co-
íone l de la Aviación 
norteamericana James H. 

Spencer Tracy Doollttle. Cuanto pudie
ra tener de documental 

queda reducido a unas cuantas escenas, 
fOr cierto muy bien logradas. Mas lo ver-
acleraménte importante '.eside en el fon-
ó de Inmensa hondura humana y fue'.'te 
atetismo, suavizado, a veces, por finas 

pinceladas sentimentales, 
i En esta, como en otras tantas pellcu-
hs norteamericanas, las figuras de los 
puérpretes se encaraman -por cliha del 
fin trascendental que se persigue. La 

Euerra para los yanquis, si hemos de 
reer su cinematografía, no supone el 

Sentido rusonlano d'e relación entre Esta-
o y Estado, sino la lucha que empren-

•en Van Johnson y Phyllís Thaxter para 
•prende».- el inapreciable t'osoro de su le-
pcldad Cuando a la bóveda de. bronce, 
Éorda y helada, sucede un cielo límpido • 
pe nubes, adviértese el epílogo y con (611 

E L R E V E R S O D E 
L A M E D A L L A 

P o r V . V . V , 
/ 

TtcUdaris ha ido 4 Nueva York para, protestar ante la OSÜ. Tsalda-
Hs eé el Jefe del Gobierno griega. Ayer formuló su protesta ante el 
Coryité de Seguridad que le escuchaba áitentamente como examinador 
qut escucha al examinando de reválida. Y Tsaldaris fué a decir álll que 
su país luxbid hecho elecciones libres en las que había triunfado un par
tido frente a otro, pero que el desarrollo normal de la vida democrática 
del pueblo griego ee veía entorpecido por la intervención constante 
dentro de su país de potencias extranjeras que enviando directa o in
directamente guerrüleros siembrán el terror y la guerra en su terri
torio... 

El delegado yugoslavo en el Comité de la ONü—que es uno de los 
"examinadores^ y se halla en el secreto—escuchó con evidente hastio 
—asi lo dicen las informaciones de prensa—las reclamaciones de aquel 
fiambre. Por fin; cuando hubo terminado éste, se levantó para úontes-
tarle. Y dijo algo que conviene meditar. Para el delegado yugoslmo 
lo que ocurre en Grecia es culpa del Gobierno griego. "Las elecciones 
griegas no representaron la verdadera voluntad, del país" y por ttínto es 
justo—a su juicio—que haya quienes intervengan en su territorio para 
derrocar al Gobierno... 

Resulta, pues, que Greda tendrá que hacer elecciones a gusto de 
Yugoslavia [léase Moscú). Lo malo es que „si entonces surge otra poten
cia que op ina que tampoco éstas son "reflejo fiel de la voluntad popv.-
lar" tendrá derecho a hacer iguales manifestaciones y exigir nueva elec-
ción a su gttsío propio. En resumen, que Grecia tendrá que sufrir suce
sivos exámenes de "reválida" ante las Naciones Unidas hasta que éstas 
se pmgan de acuerdo. Qttlzd c o n v i n i e r a que a Id postre las elecciones 
las hicieran dentro del Comité de Seguridad—o mejor en la Asamblea 
Omenür—y que comunicaran al pueblo griego el Gobierno y el Parla
mento que en Nueva York se había decidido establecer en el país... 

En esto puede acabar el compromiso de las Naciones Unidas "de no 
Intervenir en los asuntos internos de ningún país" si sigue por el cami
no emprendido. No bastará que cualquier nación sobre la que ellos tie
nen puestas sus miras celebre elecciones. Será necesdrío que tengan el 
"aprobado" del extranjero. Y como siempre que hay elecciones un par
tido residía triunfante y otro u otros vencidos, quienes por lo general 
no se consideran vencidos sino defraudados, siempre resultará que las 
elecciones no fueron sinceras ni democráticas, ni merecdoras de apro
bación. 

Aaaltón de presentarse dos casos ante ta ONU. España y Grecia. 
Para la primera se pedían sanciones por no haber celebrado elecciones. 
Para la segunda, hay delegados—que son precisamente aquellos de cu
yos países parten los guerrilleros que actúan en Grecia-—que dicen que 
le está bien empleado por haberlas celebrado sin que resultasen a gusto 
de ellos. Y Moscú votará a favor de esta tesis, lo mismo que votó—junto 
con sus vasallos—en contra de España. 

Menos mal que el acuerdo referente a España ha quedado limado y 
reducido a una resolución que "recomienda" la retirada de Embajado
res a aquellos países que quieran retirarlos, sin que en ningún caso se 
rompan las relaciones diplomáticas, pero conviene anotar cómo se inter
pretan los hechos para que ai final resulte una misma medalla que tie
ne su anverso y reverso... 

S e c o n s i d e r a t e r m i n a d a 
l a g u e r r a c i v i l e n P e r s i a 

(CONTINUACION D I P R I M E R A ) 

clonéis, h& dirigid» t esas tropas un 
llamamiento urgente pora qu» apresu
ren au llegatda a la ciudad, oon objeto 
de'restiurar la ley y el orden, después 
de lo que oa'llüoa de "horrenda matan
zas de demótoratais por la población llo-
cal". 

Vm, deoLanaKJlón ofloWl dice, por su 
parte, que Tabrte está por oompleta en 
manoa de su poiblaiclón, habiendo fruido 
loa (demócrata eautonomlstas. Con an
terioridad, Radio Teherán manifestó 
que desde la oapltulaolón de loa de-
móorata® estaban produciéndOiR* tiro
teos en Tabdz, que toterlmment» ous* 
todlaJba la Policía civil, doitada <le re
vólveres y ometialladoras. 

Las tropas pereaa han tenido que 
abandonar s-ua anteriores tentatlvaí» de 
ovanaar deade Mlaneh, como conse
cuencia de hafcer volado las fuerza» deí 
\zerbaiyan todos los puentes y de ha
ber minado las'carreteras. Según acaba 
de anunciar, el gobernador gener*¡ de-i 
-Kaerbilyan, Dr. Slamullah Djavld ha 
acordado dirigirse a Mlanh pnra faolll-
tar la penetración pacífica de la* fuer
zas gulbenamentales.—(EFE;), 

SSNTRADA DE LAS TROPAS BW 
TABRTZ 

IJOiNPRIBS, 13.—Oflclalin«nt« aíími-
clan «o. Teherán que laa fuerzas Im-
spedales persa» han entrado en Tahriz. 
m m ) . 

un suspiro de tpesúo entra los especta
dores que asisten a la proyección. 

Por lo demás, no hay ningún otro pe
ro que oponer & esta producción. Magní
fica rotografla, sorprendentes escenas de 
documental, depuradas interpretaciones 
y guión perfectamente elegido. Aunqut 
en el reparto aparece Spencer Tracy en
cabezando la lista de intérpretes, son con
tadas sus apariciones a lo largo del 
"film''. SI acaso, podríamos argumentar 
que esta producción llega a nosotros 
desvaída en 1» perspectiva. Creada, úni
ca y exclusivamente, con fines propagan
dísticos, no cabe duda que cumple a, la 
perfección su cometido.—E. TA. 

CINE AVENIDA: "DIEGO BANDERAS" 
José Benavides, realizador mejicano que 

tiene en su haber producciones muy «s-
tlmables, ha dado un paso en falso al di
rigir "Diego Banderas". Dominado por el 
ambiente de pasión exaltada que trata de 
crear, flaquea frecuentemente, con lo que 
el ritmo decae unas veces y otras se hace 
lento, rompiéndose la correspondencia que 
debe existir entro el "tempo" cinemato
gráfico y el, dinamismo interno de los ca
racteres en conflicto. Hace llevadera esta 
denclencia la belleza de los numerosos ex
teriores muy bien fotografiados y el en
canto de las canciones folklóricas, gran 
recurso de las películas de ambiente me
jicano. -

Negrete y Margarita Mora cumplen dis
cretamente con sus difíciles papeles, y 
Pedro Armendariz les supera incorporando 
el mejor tipo del drama. 

No podemos pasar por alto el aspecto 
moral de este "fllm". La venganza y la 
irregularidad en la vida social y amorosa 
de los personajes se presentan con favo-
rables colores en este drama recargado de 
efectos melodramáticos poco halagüeños. 

— L . 

TEHEiílAJí, 18,—«1 jeifs $6t Eüfitado 
Mayor ipersa, geineraS, R a a m a T a , detola-
ró a un corresponsal de la agencia 
United Presa que es. olenta la noticia, 
según la cual el jeifie de lo» "demócra
tas" del Aaeribalyán, PMievarl, «e en
cuentra en territorio de la Unión So
viética. 4 

Ea la primera coaiflrftaclón oficial 
da ¡los numerosos rumores ,que circu
lan de que e!r "ipirimer mlñisitro" del 
Azerbaliyan había huido de Tabriz a 
Rusia, u n a vez termmajdas las hoetálí-
dades en iPersía.—ÍCEÍFIE). 

EL LOiGAiL DEL PAiRTUDO TUDÉH, 
ASM/TAiDO 

TEHERAN, 13.—JUna muchedumbre 
de dos mil persona» ha asaltado el 
centro del partido Tuideh en esta' ca
pital, (destrezando el edlifíido.—-(iBiFlB) 

TELEFONOS DE 
E L I D E A L G A L L E G O 

REDACCION 1177 y 1694 
ADMINISTRACION 1642 

Banco Central 
M A D R I D 

E l Consejo de Administración de 
este Banco, en uso de las faciiltades 
que le conceden los Bsitatutos socia
les, ha acordado el reparto de un 
dividendo de TRES POR CIENTO 
como suplementario del a cuenta de 
los beneficios del ejercicio de 1946 
que se hizo efectivo contra cupón 
núm. 31. 

E l expresado dividendo será satis
fecho a partir del día 16 de diciem
bre actual, entregándose tres accio
nes totalmente liberadas por cada 
cien cupones número 32 de las ac
tualmente en circulación. 

Los residuos de cupones podrán 
ser agrupados para completar e1 
número preciso para ir al canje, que 
necesariamente habrá de efectuarse 
con lotes de cien cupones o múlti
plos de cien. 

Las acciones que por el expresado 
dividendo se éntreguen a los seño
res accionistas participarán de lof 
beneficios sociales que se obtengar 
a partir de 1.° de En. ro"de 1947. 

E l pago del dividendo se verificará 
en las Oficinas centrales de la .Enti
dad, pero los señores accionistas 
podrán efectuar la presentación de 
cupones en todas las Sucursales : 
Agencias que el Bancd Central tiene 
establecidas, y en los siguientes 
Bancos: Banco Hispano Colonial,de 
Barcelona; Banco de Santander, de 
Santander: Banco de Valencia, de 
Valencia; Banco de Vitoria, de Vito
ria, y Banca de Crédito de Zarago 
za. de Zaragoza. 

Madrid, 7 de Diciembre de 1946.-
El Presidente del Consejo de Admi 
nistración. Ignacio Villalonga Vi 

Bell dice que famfcen habla que 
retirar embajadores de 

Polonia, Yufloesiaviaj Rumania 
El Comité úe Segundad de la ONU 
aprobó el proyecto de reducción 

de armamentos 
L a Awmb'ea acordó la l imitación del uio de! v « ( . 
FLUSHING MEAD O W, 13, Afir

mando que los regímeoes de Poilohia, 
Yugo«lavia y Rumania "son semejan
tes" al español, el delegado cubano 
Grulllermo Belt, ha desaflado a las na-
cioneís. que anoche votaron a favor de 
la mooión sobre España a qué retiren 
tamfcién sus embajadores y rntolstros 
plenipoteaoiarioa de esos tres países 
satélites de Rusia. Belt hizo esta deoiia-
raclón a la Prensa. He aquí sus pala
bras: 

"Los pairtMarlos de la ruptura de 
relaciones,'di'plomátlcas y los de la re
tirada de los Jefe» de Misión en Madrid 
se .dividieron en dois grupos: los que lo 
haoian guiados isdnceramente por senti
mientos democrátioos y los que obra
ban así preocupados mág por la situa
ción estratégica de España que por la 
ftituaolón política. Estos últimos son 
los que quieren sacir las llaves de' 
Mediterráneo para dárselas al comunis
mo internacional. Hago esta afirmación 
con la seguridad de que si uno de los 
países que tanto abogó por la ruplura 
lo hubiese hecho tan silo por sus sen-
timiémtos democrático^, bastarla que 
expresase sus deseos o hiciese una li
gera Indicación para que quizás inme
diatamente se restablecienn la» infatl-
tuoiones democráticas en cinco o seis 
de sus satélites en Europa." 

Agregó que confía en que los parti
darios de ia ruptura oon el Gobierno 
eispañol y lo'g de la retirada de los jefes 
de Misión ratificarán con hechos sus 
palabras y retirarán al, mismo tiempo 
sus embajadores o ministros en Polo
nia, Yugoslavia y Rumania. 

En «n comentario a esta declaracdón 
d« QuIHemó Belt, eí ¡polaco Lange dijo 
que « i argumentación e»/ demasiado 
ridicula piar» ser tomada «n sertov— 
(EFB), 
Itk RBmJCCION DE ARMAMENTOS 
ÜAKR SttóCBS. 13.—E?l ComlW Po 

Utico y de Seguridad, comipussto por 
54 Tníemíbroi» de las N. U., ha aprobado 
unánimemente Un proyecto de reaolu 
oión que estipula una amplia reducción 
de armamentos, medida que ios reipre-
eentanitcs de loe Estadoí» unidos. Ingia-
terraT Rxisia calificaron de primer paso 
para librar al mundo d« la amenaza 
de la guerra.—(EFE)'. 

LIAS B0 MB A3 ATO MIC! AS 
LCMKB 9ÍJGGESS (NUEVA YORK), 13 

—Después de «er aprobada la moción 
de desarme por la Comisión Polítloa y 
Seguridad de la ONU, el delegado so
viético, ministro Molotof, renovó PU 
demanda en favor de la propuesta orí 
glnal soviética sobre el censo de las 
tropas en (los países extranjeros, y pidió 
que «e aiprobase la moción enmendada 
en IA sesión plenárla el marte» para 
inolulr la verlflcaolón de los efectivos 
y el conocimiento de lag existencias de 
armas, Incluyendo las bombas atómicas 

A sugerencias de Ipresidente Intenne 
Spaalc, la Gomlslón de Política pasd el 
asunto a la Suíbcomlslón correspondlein-
te, que en la actualidad estudia la 
enérgica protesta presentada en la 
reunión del martes en la Asamblea por 
el representante ruso.—(EiPE). • 

lUK DISGUSIiON SOBRE EL VETO 
:pTLU9HIINO MEADOW® r(¡NUE'VA 

YORK, 13.—(La Asamblea general de 
la ONU ha comenzado la discusión de 
la recomendación al Gonse|o de Se'gn-
rldad respecto all uso del poder de 
veto en el futuro. El debate «e Inició 
con la sala medio vacía. 

El delegado australiano, .Noriwan 
Maktn, pidió la aprobación de m re
solución a este resipecto. "Será un 
paso—deoliaró—ipara hacer más efi
caz la lahor del Consejo de Seguridad 
y pestab'leoer la confianza, qu» es ne-
cesaria si el Consejo de Seguridad há 
de esforzarse heicla la consecución de 
la paz y seguridad fntemaclonalcs',. 

El delegado soviético, Vidhlnsky. 

Robo de joyas 
en Londres 

Están valoradas en 8.008 libras 

esterlinas 
L O N D R E S 13.—-Después de u n bre

ve r e s p i r o en los oont inuados r o b a a de 
j o y a s e n esta copital , Jos l a d r o ñ e s h a n 
dado h o y n u e v a s s e ñ a l e s de a o U v i -

dad a l a l l a n a r la s e ñ o r i a í m a n s i ó n de 
u n a d e s t a c a d a figura f e m e n i n a de l a 
soc iedad londinense . E l robo ae p e r p e 
t r ó a l a m p a r o de la niebla , c o l o c á n 
dose u n a e s c a l e r a a p o y a d a en e l a f e í -
z a r de l a v e n t a n a . d e l a d a m a . 

E n t r e las j o y a s robadas que e s t á n 
va loradas en ocho mi l l i b r a s es-terlinas, 
figuran v a r i a s va l iosas « o r t i j a s de d i a 
m a n t e s y zafiros. Se ofrece u n premio 
de o c h o í v e n t a s l ibras a quien facil ite 
I n f o r m a o l ó n conducente a la recupe-
ra/ptóa d$ î a roMdo.HEFE» " ^ 

p r o n u n c i ó u n discurso de twu 
de h o r a , dirigido p r i n c l p a i m ^ ^ : ^ 
s a r a Aus tra l i a y^Cuba ?e 
m i n a r la "reg la de unanimidad t 
ios miembros permanentes ¿tí r»? 
se jo de Segur idad . Con' 

In terv ino d e s i p u é s en nomhrp ñ* • 
Bs^tedos Unidos , el 6 e S í \ t ^ 
quien e x p r e s ó la esperanza de 
U n i ó n S o v i é t u c a a pesar de la (Z* 
o l ó n que m u e s t r a , acepte la ntobi 
ción propue-sla para contribuir B t 
c a u s a de la paz bieraacion«l * 

L a A s a m b l e a aprobó por 35 
contra 6, m á s 11 abstenciones ¡j £ 
s o l u c i ó n que limita el uso díi teul 
de veto. Esta resolución va ^ M ! 
en forma de recomendeiclón a j i L 
J.ejo de Seguridad.—(ÍEFE). " 

E L P R E S U P U E S T O DE LA ONU 
L A K E S U G C E S S , 13.—La Comfeiia 

presiupuestarla de la ONU ha adoptá-
do h o y la cifra de veinte millotiM 
dói lares como cifra ba&e pare el pre. 
í iUpueis to de las Naciones Unidas'dtí 
a ñ o p r ó x i m o . — ( E F E ) . 

€ t S C } 0 § \ 

Con el joven Thonuus Grwwsj 
sentado estos días en el MnuxWj u 
los acusados ante un Juez í « ~ f : 
se, se somete a tó 
la nunca hasta ahora pUmteada pno 
transcendental querella entre un 
ábuelas inglesas y el /«peno. 

Thomas Gróssan <Wf<fáJ* ™ 
ber desertado de tesjm M m 
cito, alega que su *MflM, UMJ 
1andesayfukmndarnenie arilMim 
ea, le ha tenido recluido en su jma 
durante un año y ^ d í o 
que el muchacho se presenm ^ 
f Z s y sirviese ¿n el W ^ J m 
Tdtverque lo que el ^ / £ £ 
decidir es el derecho a ^ f ^ 
de un muchacho entre su Jo^je 
clamantés: el Estado por un lado, y 
la abuela por el otro. ^ 

. Todas las abuelas del mu^fM^ : j 
rán la razón a esa jojana ^ ¿ 
que proclama su i ^ p e ^ ^ ^ 
timental y práctica f j * n % j £ a ¡A 
y estimaique es más mp^n . . . 
obligacióá que Thomas Grossan 
ne de anudarle a eUa a f 1 ^ ; , í 
madejas para ^ c M ^ . ^ ^ 
que le llevaría a ^ J f ^ ' c a n ^ - 1 
hombro y dirigirse a Europa ca j 
io el "Tipperary'*. „h,,t>mA~ú *> 

¿Pió e l E s t a d o - f i r á f ^ f 
biberón a mi nieto? ¿i>e ^ . . 
maias noches ^ ^ f ^ c a m ^ l 
sin saberlo p r ^ ^ d m l i ^ l 
d* ópera? ¿Tal v f ^ S u , M*> 
porcelanas que el P f ^ ' ^niriA''t 
añicos cierto día tef M™ cm (l 
el viejo John Bull o M™1 m. | 
abvíel¿ cuando f « " i f ^ f y ^ r M -
portaciones de ^ J ^ U que es- • 
mente habrá reconocê  q 
tas razones, ^ ^ J ^ Z ¡ub}*'' * 
un poco cursis y poder 
vas tienen / ^ a ^ m e l a i ^ n \ 
cuando se trata de nna f ¿ e mlés 
desa y un nieto lW%a™e m^' i 

El magistrado londm™e j 
gue p e s l cuidadosamente^^ . 
el contra. Pof un de ^ 
be satisfacer ^ mu}ere> 
que duerma en tod^ J ^afa-
por otro sentar jnnspmie ^ 
vor de Thomas Grossan y ^ 
clana secuestrador^ ^ ^ | 
una inesperada f ° " f * e llegara 
perio británico: ^ J ' ^ i e a & ^ 
día que en la gran flSí^V««'^ 
preslntantes de ^ C;0Jio fn r̂t. '̂ 
junto al ^ e f ^ J e T c e i r m m Uétlco canadie^e ^ e s c 0 c t i , ^ 
africano y ^ J},e™a™ñora conf -
sentase una ^ m a j e ^ ^ b r e I 
tañes e ^ f ^ t í J ^ r s representación deMS no L L g. 

CDibujo de Brufau). 

Biblioteca de Galicia


